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ZÇVI
Gosará o coneessionarlo, ou a einpreza que

organisar, de isenção de direitos do alfande-
ga, e de quaesquer outros provenientes da
exploração, para todo o material, inclusive
navios destinados a assentamento e reparos
dos cabos.

O Concessionario poderá estabelecer linhas
aereas- ou pUbterraneas que liguem os cabos
ás eStaçõek	 telegraphicas.

XVIII
concessionario serão outorgados todos

os demais favores concedidos ás companhias
ou emprazas similares no Brazil..

XIX
Durante o prazo do privilegio,poderá o con-

ceSSionario entrar 'em accordo com os gover-
nos estadua.es a respeito do estabelecimento
do novas ramificações dos seus cabos.

' -

AGNS DO PODER EXECp1110
DECRETO N. 2.000—. »E 2 DE ABRIL DE 1395

Concede a Richard J. Roldy autorietteSo para estabe-
lecer communicação telegraphictx, por meio de um
cabo sub-fluvial, entre as capitaes dos 'estados do
Pará e Amazonas
. ,
O Presidente da Republica, 'dos' Estados

Unidos do Brazil resolve, tendo . em vista a

•proposta de Richard .1. Reidy, apresentada
em concurrencia publica de accordo com o
edital da Directoria Geral das Obras Publicas,
da respectiva, Secretaria de Estado,, com data

• le 22 de janeiro ultimo, conceder ao referido
Concurrente autorisação para estabelecer com-

- municação telegra,phica, por meio de um
cabo • sub-fluvial, entre as capiiies dos es-
tados-do Pará e Amazonas, observadas as
Clausulas que com este baixam, assignaclas
pelo ministro de Estado dos negocios da ins-
dustria, viação e obras publicas.

Capital Federal, 2 de abril de 1895, 7') da
Republica.	 . •,	 .

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntito dos Santos Pires.

VII
O concessionario, ou a companhia que erga-

coniprornatte-se a dar preferencia na
transmissão aos' telegraanma.s officiaes e da
imprensa, todos os quites terão o abatiinento
de cincoenta por cento (50 o/.) em relação á
tarifa ordinaria adoptada.

VIII
A tarifa, para cuja organisaçã,o se -tomará

pot-base a distancia kilometrica, será •sub-
mettida á approvação do governo federal,
sendo vedada qualquer " modificação sem • sua
acquiescencia.

4 IX .
. O concessionario, ou a companhia que or

,ganisar, ficará sujeito; para o trafega dos te---
legrammas interiores ou exteriores,: aos
mesmos preceitos que regem o Serviço execu-
tado pela Repartição Geral dos Telegraphos.

X
Em qualquer tempo, depoiç dos dez priS-

melros annoS, cantados 'de dia em que come
çarem. a funccionar as linhas em toda a sita
extenSãos, e até que termine to privilegio, poo-
dará o governo federal resgatal-as, bem acamo
airaspectivas estações e dependencias.
- O preço da resgate será 'fixado por arbitras,

que devem ter em consideração não 'só a im-
portancia • das obras no estado em 'gim Se
acharem, Sem °Atendera() eu custo original,
mas tambem o valor médio do producto liqui-

	

do das linhas nos cinco ultinios 	 '
Em todo o caso, não .será o praça do res-

gate inferior ao capital 'despendido afrectiVa-
mente pela companhia para assantar e fazer
funecionar os cabos telegraphicos. ,

• XV..
,- Obriga-se o concessionario a aproveitar, no

serViço a que so- propb"e, • pessoal nacional,
pelo • menos na porcentagem de.cincoonta;..por
cento; e bom veadiematoS pagos , , na mesma
Moeda que os enipraga •los estrangeiros. •

-
XII	 • •	 -;

Obriga-s& o Concessionarlo a entregar ás
linha briszileiraçem Pinhairo ou Belém ta o

-dos osstelegrammas provenientes das aitaçõeS
de que-trata a 'clausula' I • e das • que' mais
mais tarde forem inaugurados na zona 'pri-
vilegiada, desde que riso tragam expressa
indicação Sie Via.

••	 XIII
Para coadjuvar a execução desse serviço,

fica o governo federal obrigado a uma sub-
venção annual de dezesete mil cento o vinte
cinco libras sterlinas (£ 17.125), durante os
primeiras vinte annos da concessão.

XX
O governo 'federal compromette-se a em-

penhar esforços junto aos governos estaduaes
para fazer ao concessiohario cessã,o do terre-
nos devolutos e desapropriação do outros,
durante o prazo do privilegio, para o estabe-
lecimento das estações, amarração e casas de
cabs, obserVada, quanto á desapropriaçã o, D.

legislação estadual em vigor.
•XXI

Dentrb do prazo de seis mezes, a contar
inauguração de todo o , serviço contractado,
será entregue ao governo federal uma planta
demonstrativa da locação dos cabos,' acompa-
nhada do todas as indicações que forem co-
lhidas sobre.o regimen das aguas do Ama-
zonas e seus tributaries.

XXII	 -
As interrupções dos cabos ou qua,esquer

outras -modificações nas condições do seu
funecionamento normal, devem ser commu-
nicadas, dentro de vinte e quatro horas, ao
engenheiro-chefe do districto do Pará, que
deverá iminediatamente levai-as ao conheci-
incuto da Directoria Geral dos Telegraphos.

XXIII
Quaesquer subvenções ou favores conce-

didos pelos governos dos estados do Pará e
Amazonas,' em relação aos serviços contra-
atados, sela á empraza, seja ao pessoal nella
empregado, se tornarão atractivos sem pre-
juizo da subvenção contractual e de outros
favores em virtude de acto do governo fe-
deral.

XXIV
•Obriga-se o concessionario a ter na Capital -

Federal ou na do estado do Pará, á sua es-
colha, um representante com plenos poderes
para tratar e resolver todas as questões de
ordem administrativa e as relativas ao cum-
primento das obrigações do contracto.

XXV	 •
Quaesquer duvidas suscitadas sobre a in-

telligencia, das clausulas do contracto serão
julgadas o decididas, quando não o puderem
ser pelos tramites administrativos, pelos tri-
bunaes do paiz, de accordo com a sua le-
gislação, e segundo a qual serão ainda re-j
solvidas as questões entre a empraza e um
particular qualquer , domiciliado no Brazii.

• XXVI
O contracto que se houver de celebrar em

virtude da concessão será assignado nesta

Cla,unuias a que se refere o decreto n. 2.000
desta data

,O concessienario Richard j": Reidy, ou' a
empraza que - organisar, obriga-se a estabe-
lecer coinmunica.ção telegraplblica, por meio
de um cabe sub-fluvial, entre as capitaes dos

* estados do Pará e Amazonas, com ramifica-
ções para Pinheiro, Mosqueiro, Soure, Cansátá,
Breves, Gurupá, .Chaves, Macapá,- Aleinegier,
Monte-Alegre, Santarern o Obidos, no estado
do Pará, e Parintins e Itacoatia.ra, no do.	 .
Amazonas.

O Prazo paria conclusão o funccionamenta
da linha priricipad' entre as, - capitad dos doua.
eáta.dos não será maior do 12 mezes, a partir,
da data da assig,natura, tio contracto. 	 •

III
Para o. funccionamento das linhas ramaos,

de que trata a clausula I,' o 'prazo maxinio,
nas mesmas condições de contagem, será de
18 mezes.

IV
Para execução desse serviço, fica estabele-

cidos) privilegio pelo prazo de 30 annos, du-
rante o qual não poderá "ser concedida auto-
risação' alguma para o estabelecimento de
outras linhas telegraphicas sub-fluviaes,
zona comprehendida . entre as capitaes dos
dous estados.

V
Fica resalvado á União .° abs. ' estados o di-

reito de estabelecer na mestria zona as linhas
terrestres .que julgarem convenientes, ficando
ainda aos particulares o direito do transmit-
tir seus despachos pela •via que preferira .

VI•
, Findo o prazci do privilegio (30 annos),

reverterá á União todo o material, pai ficações,
•terrenos etc., empregados no serviço, com
cessação de delegações das attribuições para a
exploração:, que forem cedidos pelo contracto. Geral dos Telearaphos.

XIV
Dado o caso de interrupção em uma ou

mais secções por mais de dons mezes, salvo
caso de força maior, devidamente justificada,
terá o governo federal a facilidade de, me-
diante notificação prévia, deduzir da subven-
ção a quota correspondente á sução inter-
rompida, proporcionalmente á sua extensão,
até o restabelecimento das communicações.

• XV
A subvenção aanual de dezesete mil cento e

vinte e cinco lil ras será paga por trimestres
vencidos, med'aate attestado do engenheiro-
chefe do districto do Pará sobre integral ou
parcial faiscai namento das linhas, e entrará
no balanço de liquidação de contas entre a
administrajo d empraza e a Repartição
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secretaria de Estado, dentro do prazo de 30
dias, contados desta data, revertendo, em caso
contrario, para 03 cofres publicos a impor-
tancia de 5:000$, que o concessionario depo-
sitou no Thesouro Federal, nos termos da
clausula 26" do edital de 22 de janeiro ultimo.

XXVII
O concessionario depositará, antes da as-

signatura do contracto, a somma de cincoenta
eentoe de réis (50:000$), em moeda corrente
ou em apolices da divida publica, como ga-
rantia da execução do mesmo.

XXV"
O deposito para fiança da assignatura do

contracto abrangerá o deposito anterior, e
será levantado depois do funccionamento
regular de todos os cabos, quer o prineipal,
*qtter os dos ramaes.

XXIX
Para pagamento das despezas de &cansa-

ção, concorrerá o concessionario, ou a em-
preze que organisar, com a quota annual de
quatro contos de reis (4:000$), entregues por
seinestres adeantados, na thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

Secretaria de Estado dos Negocies da In-
snetria, 'Viação e Obras Publicas, 2 de abril
de 1895.—Antonio Olyntho dos Santoi Pires.

litlftlistgasio da Industrio, VioçÃo e
Obras Publicas

Directorin Geral da snaustria

Por decretos de 16 do corrente:
Foi supprimida i Delegacia de Terras no

'estado do Rio Grande do Sul, • de aceordo com
o disposto no art. 3°, § 1 0, da lei a. 265, de
24 de dezembro ultimo, passando o respectivo
pessoal a ter exercicio na Agencia de Coloni-

•seção na Õidade do Rio Grande ;
Foi dispensado o engenheiro José Montaury

de Aguiar Leitão do cargo de delegado de
terras no estado do Rio Grande do Sul, visto
ter sido supprimido o respectivo logar ; •
• Foi nomeado o engenheiro José Montaury

de Aguiar Leitão para o cargo de chefe da
secção technica da Inspeetoria Geral das Ter-
ras e Colonieação, percebendo os vencimentos
que por lei lhe competirem.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por decretos de 16 do corrente:
Foram promovi ins na Repartição Geral dos

Telegraphos:
A telegraphista de 2 classe, o de 3" Raphael

Francisco Esberard ;
A inspector de 2° classe, o de 3 s José Ro-

drigues Nogueira.
— Foi declarado sem efeito o de 30 de

j linho do anno proximo findo, que aposentou
o cidade° Nilo José da Silva Pereira no cargo
de telegraphista-cliefe da Repartição Geral
dos Telegraphos.

— Foi nomeado o cidadão Leopoldo Au-
gusto do Nascimento para o cargo de tele-
graphista-chefe da Repartição Geral dos Te-
legraphoe, com 03 vencimentos que lhe com-
petirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
Di	 Geral da Contabiiilaae

Expediente de 15 de abril de 1895
Solicitou-sê do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordens para que
Se paguem:
AS folhas de vencimentos correspondentes

ao niez passado:
Do pessoal de nomeação do Instituto Na-

ci .nal de Musica, na importancia do 560$000;

DIARTO OFFICIAL

Da tripolação do vapor Pereira Rego, em-
pregada no serviço extranrdinario da con-
ducção para o hospital maritimo de Santa
Izabel de doentessnspeitos de cholera-morbus,
na de 1:178$000;

Do medico auxilir do hospital de Santa Bar-
bara, na de 129$032;

Do pessoal subalterno do mesmo hospital,
na de 1 :992$739;

De igual pessoal do hospital de S. Sebastião,
na de 1:075$000.

As contas :
De 29$250, de obras feitas pela Companhia

Rio do Janeiro City Improventents,lintited, nas
sentinas da 2° e 8° estações policiaes ur-
banas;

De 2:708$734, da despeza effectuada em
janeiro ultimo com o material da repartição
da policia.

A João Elesbão Baptista, nomeado por por-
taria (14) 23 de março findo para exercer inte-
rinamente o legar ele inspector de alumnos
do Internato do Gynonasio Nacional, durante
o impedimento do serventuario Braz da Silva
Coutinho, o vencimento integral do mesmo
legar, a que tem direito, nos termos do
art. 5° da lei n. 1995, de 14 de outubro de
1857.

Seja indemnisado o director interino do
Instituto Benjamin Constant Francisco Xa-
vier de Oliveira Menezes, da quantia de
159$200, em que importaram as despezas
miudas por elle feitas em março findo.

Seja habilitada, por telegramma, a Alfan-
dega do estado do Ceará, com o credito de
7:000$ para occorer ao pagamento das ajudas
de custo que, na proxima sessão do Congresso
Nacional competem ao senadores Joaquim de
Oliveira Catunda, Antonio Pinto Nogueira
Accioly e Joaquim Antonio da Cruz e aos
deputados Frederico Augusto Borges, Manoel
Ambrosio da Silveira Torres Portugal, Ilde-
fonso Corrêa Lima, Helvecio da Silva Monte,
Francisco Benevolo, João Lopes Ferreira Filhe
e José Bevilaqua. —Deu-se conhecimento ao
inspector da mesma alasndega, em resposia.
ao telegramma de 8 de abril corrente.

—Declarou-se
Ao -procurador geral da Republica, em re-

sposta ao officio de 27 do mez passado e afim
de fazer constar ao procurador seccional no
estado do Rio Grande do Norte, que, em vir-
tude do art. 367 do decreto n. 848 de 11 de
outubro de 1890, o governo não pode tomara
si a despeza com o fornecimento de mobilia e
objectes de decoração destinados ás salas das
audiencias dos juizos seccionaes, conforme já
foi scientificado ao juiz seccional do mesmo
estado em aviso de 6 de dezembro do anno
proximo fiado;

Ao juiz seccional do estado de S. Paulo,
afim de fazer constar ao escrivão do respecti-
vo juizo Guilhermino Santos, que o paga-
mento dos vencimentos dos es:rivães dosj uizes
seciones, relativos ao anno passado, depen-
de de acto do Congresso Nacional, conforme
roí communicado ao mesmo juiz, em aviso de
16 de março ultimo, e bem assim que em 9
de abril corrente solicitou-se do Ministerio da
Fazenda a expedição de ordens para que se-
jam pagos no actual exercido os vencimentos
a que teem direito aquelles funcelonarios
desde 1 de janeiro

Ao chefe de policia desta Capital Federal,
em resposta ao officio n. 133 A de 22 de
março findo, que, attenta a natureza ur-
gente da despem, foi approvado o acto pelo
qual autorisou os concertos de que carecem
os encanamentos de gaz da 4° estação policial
urbana ;

Ao director . da Casa de Correcção, para os
fins convenientes, que attendendo ás pondera-
ções feitas pelo presidente do Instituto da
Ordem dos Advogados Brazifeiros, resolveu
este ministerio dispensar ao mesmo instituto
o pagamento da quantia de 1:300$, de enca-
dernações, feitas naquelle estabelecimento,
de obras nacionaes sobre j urisprudenciai offer-
tadas pelo Governo Federal á referida insti-
tuição e que figuraratil na exposição de tra-
balhos j urid ices.

—Recommendou-se ao chefe de policia da
Capital Federal que envie á secretaria deste

Abril (auge)
kawkarll

ministerio cópia do primitivo contracto cele-
brado para o arrendamento do predio onde
funcciona o 150 posto policial, na Gavea, afim
de satisfazer-se a requisição do Tribunal de
Contas feita em orneie n. 201 de 23 de março

--
Regusrimentos despachados

Sociétd Anouy yne du Gaz de Rio de Janeiro
—Indeferido, visto que, segundo informa a
Inspectoria Geral de Illuminaçan, tendo sido
começada e terminada no mesmo dia 5 de
agosto de 1889, a obra, cujo pagamento st)
agora reclama, acha-se prescripta a divida
por estar findo o periodo de cinco annos den-
tro do qual devia ter solicitado o mesmo pa-
gamento, nos termos do art. 3° do decreto
n. 857 de 12 do novembro de 1851.

Directoria do Interior

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior —2" secção— Capital
Federal, 15 de abril de 1895

Sr.governador do estado do Pará — Pelo
officio de 16 de março findo, acompanhado de
cópia dn informações prestadas pela compe-
tente repartição desse estado relativamente
ás obras do hospital maritimo de Tatuóca,
applicação que teve o credito concedido pelo
ministerio a meu cargo para esse fim e a im-
portanda que ainda é necessario despender
para conclusão das mesmas obras, fico in-
teirado de que, por não poder a ilha de
Tatuóca servir para lazareto, pela proximi-
dade em que se acha não só da capital mas
tambem das duas importantes povoações de
Pinheiro e Mosqueiro, resolvestes mandar
concluir, por conta do thesouro do estado,
não obstante tratar-se de serviço federal, os
trabalhos começados afim de ser o predio
que alli se esta construindo destinado para
hospital de isolamento das pessoas acommet-
lidas de molestias epideinicas.

Para que se7possa resolver quanto á parte
final do citado officio, em que communicais
que, por falta de verba para as respectivas
despezas, ainda não mandou esse governo
escoliier local afim de construir-se uns laza-
reto em condição de servir de modo sate-
factorio para o tratamento sant-brio dos na-
vios vindos dos portos suspeitos ou infeccio-
nados, rogo me informeis acerca da impor-
tanda approximada de taes despezas.

Saude e fraternidade.—Gonçalves' Ferreira.

—Accusou-se o recebimento do officio de
26 de fevereiro ultimo, em que o consul geral
do Brazil em Barcelona communica as provi-
dencias adoptadas pelo governo heapanhol,
em 23 do referido mez, sujeitando a quaren-
tena de rigor os navios procedentes do porto
desta capital e considerando suspeitos os
pontos que distarem delia menos de 165 kilo-
metros, medidos em linha recta.

—Foi naturalisado o cidadao argentino La-
zaro Scliwarz, residente nesta capital.

Directoria da Instrucçâo

Por portaria de 15 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença coei ordenado,
na fúria da lei, ao amanuense da secretaria
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Synesio Rangel Pestana, para tratar de sua
sande.

--
Requerimento despachado

Nenton Augusto Rodrigues Campos,altunno
da 51 série da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, pedindo que sejam consideradas
validas as taxas que pagou para inseripção o
exame das ri-aterias da referida séi •ie.-1nde-
fere'e, á vista do disposto nos arts. 193 e 218
do codigo de ensino superior.

--
snornacaçÃo

Chama-se Gestão do Azevedo VillelaSex-
alumno da Escola Polytechnica, de Zurich,
pedindo matricula no 1° anno do curso geral
da Escola Polytechnica, e não Gustavo do
Azevede Villela Como foi publicado.
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Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da fazenda:
João Manoel de Moraes Valle, chefe de di-

visão reformado da armada nacional. Pe-
dindo se lhe mande pagar pela Caixa Eco-
nomica desta capital, os semestres vencidos
das cadernetas da 2a serie de ns. 16.337 e
16.338.—Não baque deferir.

Simon Levy, pedindo Para retirar seu re-
querimento Telai,ivo á concessão de terrenos
em S. Christovão.—Corno requer.

Herdeiros de Agostinho de Sampaio Po-
reirmequerendo licença para vender a Ma-
noel Gomes dos Santos Portella as bemfelto-
rias e terrenos de marinhas a rua Guarany
n. 17, em Niteroy.— Provem os supplicantes
que estão no caso de requerer a transferencia
de que se trata e que o terreno em questão
está quite de foros dos exercicios de 1866 a
1867 até 1886 a 1887 inclusive, o 3 0 semestre,
dos annos de 1892 a 1894; devendo os mesmos-
pagar o laudemio correspondent'e ao preço
da 'venda.
•Therezade Jesus, requerendo o titulo de

aforamento dos terrenos de que é arrendata-
ria na fazenda nacional de Santa Cruza--Ex-
peça-se Ex-peça-se o titulo.. .

João da Costa Fortinho, reclamando contra
o acto do inspector da Alfaudega da Capital
Federal que lhe negou restituição dos direitos
que o supplicante pagou pelo despacho de
uma farda.—Indeferido.

Moreira. Junior & Gomes, pedindo suppri-
mento da licença que devia preceder a com-
pra que fez a Jóão António Fernandes de Mi-
randa, do predio n. 161 antigo 189 da rua da
Praia Formosa e do terreno acerescido
toiro ao predio.—Apresentem os supplicantes
um exemplar da planta que serviu de base ao
aforamento do terreno em questão, compe-
tentemente visado pela Intendeneia Muni-
cipal e paguem o laudemio devido pela trans-
ferencia agora •.solicitada.

Manoel Angelo • Soares e outros, propondo-
se para o arrendamento de terras desmem-
bradas da fazenda de Santa Cruz denomi-
nadas Feitoria de Santarem. — Annuncie-se
nova concurrencia nos termos do parecer.

Companhia de Fiação de Tecidos Corcovado,
pedindo por certidão o teor da ordem n. 106
de 3 'de outubro de 1890 á Inspectoria da al-
fandega da capital,— Passe-se -não havendo
inconveniente.

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
pedindo por certidão o teor de despacho que
obteve sua petição de 4 de março de 1891.—
Passe-se não havendo inconveniente.

A mesma, pedindo por certidão o teor do
despacho que obteve a petição de 28 de junho
de 1892 em que pediu prorogaçã,o de prazo
para o depacho livre de machinismos e acces-
series destinados á sua fabrica.—Passe-se
não havendo inconveniente.

A ,mesma, pedindo por certidão o teor do
despacho que em 13 de setembro de 1890
obteve o petição de agosto daquelle anno, re•-•
tjudrendo isenção de direitos para machinis-
mos a importar.—Sim, não havendo incon-
veniente.

Vicente Ferro, - requerendo remissão de
fóros de terras desmembradas da Fazenda de
Santa Cruz, situadas no municipio de Ita-
guahy.—Concordo.	 .

J. A. Ferreira • da Gama e •Anna Leonor
Gama, pedindo que seja autorisado o super-
intendente da Quinta da Boa Vista a rever as
folhas de pagamento da ex-casa imperial e
certificar si os supplicantes receberam seus
vencimentos integraes, como professores do
curso diurno e nocturno da escola mixta da
ex-quinta imperial.—Dirijam--Se ao Ministe-
rio da Justiça.

Dr. José Martins da Silva e outro, reque-
rendo arrendamento dos armazene da alfan-
dega desta capital, para si, ou para empreza
ou companhia que organisarem.—Aguarde
edital de concurrencia, na forma da legisla-
ção em vigor.

Empreza Industrial de Melhoramentos, re-
querendo preferencia para o arrendamento
dos armazene da alfandega da capital.—
Aguarde' edital de concurrencia, ria forma da
legislação em vigor.

Manoel Bento de Faria Junior, pedindo que
seja transferido para seu nome o terreno de
marinhas•em que estão os predios de as. 333
a 343 á rua Visconde do Rio Branco em Ni-
theroy, antigos predios de as. 27 a 37.—Con-
cedo.

João Antonio de Oliveira, pedindo licença
para transferir a Feliciano Pinto de Castro e
José Machado Portella os terrenos, sitos á
rua de S. Lourenço em Nitherby, herdados
de Jeronymo Affonso Via,nna.—Apresente os
titulos de aforamento a José Martins de Sei-
vas e outros que transferiram o terreno a
Jeronymo Affonso Vianna e pague o laudemio
devido pela compra feita por este a Seixas e
outros.

José Francisco de Matto, pedindo transfe-
rendia para seu nome _das terrenos de mari-
nhas em que se acham os predios 'is. 79 e 83,
á rua do Visconde do Rio Branco na cidade
de Nitheroy.—Como requer.
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RECEBEDORIA

Requeri-mentos despachados

,	 Dia 16 de abril de 1895

. Companhia Estrada de Ferro de Thereso-
polis .—Note-se.

Manoel Ribeiro Franqueira .-”Restituam-se
40000. -

Alves & Filho .—Averbe-se .
José de Souza' Dias.—Satisfaça . a exigencia.
Francisco Telles de Almeida Barboza.—

Idem. • 	 •	 '
• José Pinto. —Transfira-se. 	 •
• Antonio Joaquim da Costa.—Idem.

Joaquim de Oliveira.—Idem.
Antonio José Dantas.—Idem. •
Jacintho Jurado & Comp.—Averbe-se.
Jaeintho Augusto de Macedo Paes Leme.—

Transfira-se.	 .	 •
Francisco de Carvalho Estardaute.—Idem.
Sampaio Avelino & Comp.—Idem; .
Manoel Gomes Corrêa,—Idem.
Antonio -Vieira de Souza Fonseca.—Idem.

"' 1.1V1inieterio 'da' Marinha'
Por portarias • de 16 do corrente:
Foi nomeado Angelo Manoel Ribeiro para

o cargo de mestre da officina de calafates e
crava.dore,s do Arsenal de ,Marinha do estado.	 •do Pará;

Foi concedido ao escrevente do Commissa-
riado geral da, Armada, Antonio José de Sou-
za e Almeida, um mez de licença, com orde-
nado, para tratar de sua sande onde lhe con-
vier.

• Expediente de 10 de abril de 1895

. Ao Ministerio da Fazenda,declarando que,
havendo se exigido do Arsenal de Marinha do
estada de Pernambuco informações relativa-
mente á recusa na entrega aos negociantes
A. Abreu & Comp. -de tres caixões contendo
balas para revolvers e espoletas de armas de
caçasa que se refere o aviso do mesmo mi-
nisterio n. 15 de 27 do mez ultimo, opportu-
namente se lhe dará sciencia do que ()acor-
rerá respeito.

-s-• A' Contadoria, autorisando o pagamento
a Salustia Peixoto da Silva Braga, viuva do
oficial de fazenda reformado Innocencio Fer-
reira Braga, da importancia . proveniente do
exercicio do logar de official da 4° secção do
Quartel-General, no penedo decorrido 'de 15
de dezembro do, anno passado a 7 de fevereiro
proximo findo.	 -

Ao arsenal da capital, recommendando
que mande entregar a pessoa competente-
mente autorisada pela Directoria Geral da
Secretaria de Estado do Ministerio das Rela-
ções Exteriores :a 'caixa de tigellinhas requi-
tada para a commissiln de limites com a Bo-
livia, extrahindo a competente conta para

Ser indemnisada a respectiva importancia.—
Communicou-se ao Ministério das Relações
Exteriores.	 •	 .

.-r" Ao Arsenal da capital de Pernambuco,
recommendando que informe o que occorre
sobre a -recusa pelo mesmo arsenal da en-
trega aos negociantes A. Abreu & Gorap., de
tres caixões vindos de Londres,contendo balas
de revolvers e espoletas de armas de caça.

—Ao Ministerio da.Guerra,transmittindo o
requerimento em que o ex-capitãa-tenente
da armada Polycarpo Cesario de Barros pede
que lhe seja abonada uma etapa, correspon-
dente ao peáodo da tempo de sua prisão no
forte de S. Pedro, na Bahia, desde 13 de se-
tembro de 1893 até outubro de 1894, visto
não ter sido durante esse periodo soccorrido
de rações.

—Ao Quartel-General, declarando que o
cabo do corpo de•marinheiros nacionass Joa-
quim Pereira Pinto pode ser transferido para
o 34° batalhão de infantaria do exereito,
desde que for substituido na armada por
outra praça do exercito. .

—A! Contadoria autorisando a .compra
uma passagem -de ls classe, no vapor Breta-
line, com destino a Europa para o Sr. Noil
Noguere, machinista de 3 0 classe, contracta-
do, garantia das machinas do cruzador Ben-
jamin Constant, -visto ter terminado o seu
contracto.

'Ao Ministerio da Guerra, pedindo seja
entregue á Escola Naval um escaler de 14 re-
mos, que lho pertence e que consta achar-se
no Arsenal de Guerra desta capital.	 •

- Ao Quartel-General, -declarando que são
nesta data autorisados os concertos de (114
carecem uma baleeira e um escaler de 12 re-
mos, pertencentes á eseola de aprendizes
inarinli,eiros do estado do Ceará„ concedendo-
se para tal fim á respectiva alfandega o'cre-
dito de 2:075$, por conta da verba—Material
ile sConstrucçao Naval — do corrente • exer-
cicie .

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral:

Autorisando a conceder ao operario de 41
classe Antonio Thomaz de Oliveira tres mezes
de licença, sem vencimentos, para Ir ao-es
tado de S. Paulo;	 •

Scientificando ter sido deferido o requeri-
mento do alumno da escola de machinistas
Arthur Ernesto do Menezes. pedindo permis-
são para prestar exame dás materias que
constituem a primeira aula do 20 anno da-
mesma escola.

— A' Contadoria da Marinha, declarando
que, a 27 de março proximo findo, tomou
posse e entrou em exercicio do cargo de con-
tra-mestre da oficina de calafates e cravado-
res do Arsenal de Marinha desta capital o .
mandador addido Theodoro Francisco da Ro-
cha, nomeado por portaria de 25 daquelle

—A' Contadoria da Marinha, dando conhe-
cimento de que, a 28 de março proximo findo,
o engenheiro naval de 1° classe Antonio Car-
los Freire de Carvalho, director das oficinas
de machinas --do arsenal de marinha desta

, capital entrou, naquella data, no goso da
licença de seis mezes, que lhe foi concedida
em 28 de fevereiro do corrente anno.

—Ao coimando da barra do Rio Grande do
•Sul, recommendando que, com urgencia,'
apresente é, Secretaria de Estado um projecto
de regulamento especial para o serviço da
praticagern no referido estado, de conformi-
dade com o disposto no art. 40 do regula-
mento annexo ao decreto n. 79, de 23 de
dezembro de 1889 e circular de 15 de maio de
1890 e já exigido por aviso n. 1589, de 10(10
agosto de 1893.

Capitania do Porto do Espirito Santo,
declarando que os candidatos á carta de ma-
chinistas de barcas a vapor do commercio
podem, nos estados em que não haja arsenal,
ser submettidos ao respectivo exame nas ca-
'pitanias de portos, tendo-se em vista, nesse
caso, o art. 12 do decreto n. 216 . D, de 22 de
fevereiro de 1890.
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—Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso: " —Ao commandante de Collegio Militar, de-Dia 13
Ao Tribunal de Contas, solicitando a con-

cessão do credito de 7:295$405 á Alfandega da
cidade da Victoria, estado do Espirito Santo,
por conta da quota de 150:000$ da verba —
Repartição da Carta Maritima—do actual ex-
ercido para occorrerlásldespezas com o trans-
porte e montagem do pharol do Rio Doce. —
Communicou-se á Alfandega da Victoria, á
Contadoria e á Repartição da Carta Mari-
time.

—A' Repartição da Carta Maritima, decla-
rando que o aviso n. 525, de 12 de março
ultimo, expedido á Alfandega da Fortaleza,
estado do Ceará, já providenciou sobre a re-
clamação do encarregado das obras do pharol
de Comocim, referente á falta de meios para
a continuação das mesmas obras.

—A' Capitania do Porto do estado da Para-
hyba, declarando que, já. se  achando encer-
rado o exercido de 1894, só poderá ser pago
do quantitativo para criado, a que tem di-
reito, mediante processo de exercidos findos,
que deve ser iniciado na alfandega do mesmo
estado e a requerimento do respectivo capi-
tão do porto.

— Ao Ministerio da Guerra :
Rogando expedição de ,'ordem afim de que

sejam entregues não só os canhões de tiro
rapta° e metralhadoras de 25 m/ss , perten-
centes a este ministerio, que durante a re-
volta foram recebidos pelo da guerra e os que
se acham no arsenal e intendencia da guerra,
mas ainda as munições das mesmos canhões,
os quaes, segundo consta, foram depositados
no edificio do Senado ;

Transmittindo, para ser tomado na devida
considera", o requerimento do guardião
Manoel Machado, pedindo pagamento de seus
vencimentos, inclusive os de caui rsanha, desde
6 de setembro de 1893 até 13 de maio de 1894,
em cujo periodo esteve servindo no 9° bata-
lhão da guarda nacional e do escrevente José
Rodolphe Pereira de Souza, pedindo paga-
mento, tambem de vencimentos, correspon-
dentes ao tempo em que serviu no 14° regi-
mento de cavallaria do exercito.

— Ao chefe de estado-maior general da
armada

Declarando :
Que pode ser attendida Ursulina Maria

da Conceição, a qual pede ser desligado da
escola de aprendizes marinheiros do Pará
seu filho Silvano da Trindade Mattos, si pro-
var que o referido menor não foi por Èla
apresentado ou por delegação sua, Indemni-
sande, porém, as despezas feitas pelos cofres
publicos ;

Ter mandado archiver o requerimento em
que o gel de 2° classe Estevão José Caetano
de Abreu solicitou demissão do serviço da
armada ;

Communicando o indeferimento do reque-
rimento em que o commissario de 5 , classe
Julio Queiroz de ,Seixas pediu o abono de tres
meses de soldo para confecção de uniforme.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocies Io-
noras, devolvendo as propostas apresentadas
para os concertos do rebocador Paula Cari-
dido e fazendo-as acompanhar do parecer
que sobre os mesmos emittiram as directo-
rias de macidnee e de construcções navaes,
do Arsenal de Marinha desta capital.

—Ao Ministerio dos Negocies da Fazenda,
transmittindo os papeis referentes aos cosi-
certos da lancha a vapor Leandro Campos, do
serviço da Alfandega do Pará, e pedindo que
declare si devem ser autorisados os mesmos
concertos, que-importam em 7:256$, pelo Ar-
eenal de Marinha, daquelle estado.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, declarando ter sido indeferido o re-
querimento do operario de l a classe das obras
hydraulicas Leopoldo Ares de Carvalho,
pedindo o abono de troa meses de vencimen-
tos, allegando a cireemsta,ncia de ter eido
designado para ir ao estado do Pará vistoriar
o casco da canhoneira Cabedello, submergido
alli, visto que esse operario, pelo regula-
mento respectivo, tem direito á ajuda de
custo e aecrescimo de vencimentos.

Requerimento despachado

Sebastião Ferreira do Nascimento.—Não
ha vaga.

Ministerio da Guerra

Expediente de 13 de a6ril de 1895

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Sra.
Deputados, enviando, para que se sirva apre-
sentar á mesma camara, o requerimento,
convenientemente informado, em que Thomaz
Nery Perereca, continuo da Escola Militar do
estado do Ceara, allegando perceber apenas
uma gratificação mensal de 60$ e esta ainda
sujeita a desconto de sello, pede augmento de
vencimentos.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para tomar em consideração os papeis em
que o tenente-coronel honorario do exercito
Alexandre Rodrigues Ramos, Cegando ter
eido extraviada a sua patente, pede que- lhe
seja passada uma outra, e em que - o major
Antonio Raymundo Gonçalves e alferes Se-
bastião Arruda Costa, ambos tambem hono-
rarios do exercito, pedem que pelo dito tri-
bunal lhe sejam passadas e entregues as re-
spectivas patentes.

—Ao prefeito do District° Federal, solici-
tando providencias para que seja conveniente-
mente reparado o calçamento das ladeiras do
Carmo e da Misericordia que dão access°
para o morro cio Castello, onde se acha o
Hospital Central do Exercito, afim de facilitar
o serviço das padiolas na conducção de do-
entes para aquelle hospital.

—Ao inspector da Alfandega da Parahyba,
declarando que os ofilciaes que percebem
soldo da tabella de 1894 devem concorrer
adeantadamente com 13 'prestações do soldo da
mesma tabella para poderem de prompto en-
trar seus herdeiros no goso da pensão corre-
spondente.—Identica declaração foi feita ao
coronel Luiz Antonio do Medeiros e bem as-
sim ceie a mensalidade para o montepio mili-
tar deve ser descontada na razão de um dia
de soldo que o orneiel passou a perceber pela
tabella de 1894.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, declarando que devem ser re-
cebidos e depositados no mesmo arsenal, até
o dia do embarque da commissão de limites
entre o Brasil e a Bolivia, os volumes que
para ahi forem enviados com destino á mesma
compaissão, conforme pediu o Ministerio das
Relações Exteriores, —Communicou-se ao re-
ferido ministerio.

—Ao director do Labora.torio Chimico-Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á allu-
dida oommissão os medicamentos, drogas e
utensilios constantes da relação que se re-
mette e mediante indemnisação.—Communi-
cou-se ao Ministerio das Relações Exte-
riores.

clarando que se concedem 60 dias de licença,
para tratamento de sande, ao elimino contri-
buinte João Moreira de Mello Magalhães, con-
forme pediu seu pae Dr. João Mpreira de
Magalhães.

—A' Repartição de Ajudante-General :
Fixando em 500 o numero de alumnos,

que no corrente anno poderão frequentar as
aulas da Escola Militar da Capital Federal,
conforme propõe o respectivo commandante;
sendo 100 officiaes e 400 praças de pret.—
Communicou-se ao referido commandante.

Transferindo na arma de infantaria :
Para o 140batalhão, o alferes do 5° Antonio

Pastilha Resende Pereira.— Conforme pediu;
Para o 9° batalhão, os alferes Faustino

Adriano de Mello, do 11°, e Domingos Gomes
da Rocha Argollo, do 16°, devendo aquelle
continuar addido ao 5°, onde está ser-
vindo;

Para o 25° batalhão, o alferes do 32 Adol-
pho Lopes da Costa e pare este batalhão, ó
alferes daquelle corpo Alfredo Domingues de
Souza.

Dispensando as juntas militares de sande
nos estados da Republica de inspeccionar os
empregados civis que não pertençam ao Mi-
nisterio da Guerra, conforme foi determinado
por portaria de 18 de maio lindo para a desta
capital.— Communicou-se aos demais minis-
terios.

Mandando:
Põe á. disposição do Ministerio das Relações

Exteriores, conforme pediu, o tenente-coronel
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e o capi-
tão Feliberto Piá de Andrade ambos refor-
mados do exercito, o tenente-coronel phar-
maceutico de le classe Anlonio Ribeiro de
Aguiar e o major medico de 3a classe Dr.
Condido Mariano Damasio, para servirem na.
commissão de limites entre o Brazil e a Bo-
livia, até se concluirem os trabalhos 'da mes-
ma commissão.— Communicou-se ao referido
ministerio.

Nomear o tenente do 11° batalhão de infan-
taria João de Deus Moreira de Carvalho com-
mandante e o alferes do 27° batalhão da
Mesma arma João Baptista da Silva Carvalho
subalterno do contingente que tem de acom-
panhar a referida commissão.—Communacou-
se ao Ministerio das Relações Exteriores.

Declarar :
Ao commandante do 1° districto militar

que deve ser prestado á alludida commiseão o
auxilio de que - carecer para o bom desem-
penho da incumbencia que lhe foi confiada.—
Communieou-se ao referido Ministerio das
Relações Exteriores.

Em ordem do dia da mesma repartição,
que é Joaquim Corrêa de Moraes Cavalcante
e não Joaquim Canejo de Moraes Cavalcante
o alferes em commissão promovido a este
posto pelo decreto de 3 de novembro do armo
passado. —Communieou-se ao Supremo Con-
selho Militar.

Considerar por tres annos o engajamento
realisado pelo soldado do 1 0 regimento de ca-
vallaria Francisco Antonio de Souza a 16 de
março de 1892, do estado da Parahyba., quando
pertencia ao 270 batalhão de infantaria, con-
forme pediu ;

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas do 2° anno do curso geral da Escola
Militar do Rio Grande do Sul o 2° tenente
Annibal Antonio de Menezes Dona, conforme
requereu

Expedir ordem ao commandante do 24° ba-
talhão de infantaria para que, é. vista dos
papeis que se remettem, passe titulo de di-
vida ao sargento ajudante do mesmo batalhão
Francisco Augusto Cabral da importa.ncia da
gratificação de engajado a que tem direito, de
4 de maio a 31 de dezembro de 1893, uma vez
verificado haver elle concluido naquelle dia
o seu tempo de praça e não ter recebido tal
gratificação ;

Concedendo licença
Ao capitão do 7° batalhão de infantaria

Diogo Antonio Bahia, por um mez, para tra-
tar de negocies de seu interesse na Capital Fe-
deral ;

Scientificsaido ter sido indeferido o reque-
rimento do eperario Manoel Rufino dos
Passos, pedindo entrar para o quadro effec-
tive da offteina de fundição e modeladores,
como operario de la classe

Recommendando seja ratifieada a requi-
sição de um ventilador, na parte relativa á
capacidade dos deus fornos, por parecer ex-
cessiva a indicada.

— A' Capitania do Porto do Pará, decla-
rando, de accordo com o parecer do conselho
naval, enunciado em consulta n. 7.011, de
29 de março proximo findo, que, á 'vista do
disposto nos ares. 315, 316 e subsequentes,
da secção 3° do Codigo Commercial, não ha
razão para não serem acceitas, é, matricula
as cartas de registro de embarcações brazi-
leiras, passadas a firmas commerciaes.

— Ao Quartel-General, determinando seja
submettido á inspecção de sa.ude o alumno
da escola de machinistas do Arsenal de Ma-
rinha desta capital Rodrigo José dó Abreu,
sendo enviado á secretaria d.e Estado o respe-
ctivo termo.



Ao tenente-medico de 5° classe do exercito
Dr. João Spindola de Athayde, por deus me-
es, para tratar de sua saude, em vista da

inspecção a que foi submettido
Ao soldado do 9) regimento de cavallaria

:João Barbosa Cordeiro, pôr 30 dias, para ir
ao estado de Pernambuco ;

Para no corrente anno, si houver Vaga e
ãatisfizer , as exigencias regulamentares, se

•Matricularem: na, Escola Militar da Cspital
Federal, aos alferes Affonso das Chagas Gui-
marães, do 12° batalhão de infantaria; José
Augusto do Amaral do 10 0, Antonio Moreira
de Souza Junior, do 2°; Antonio Lourenço
da Fonseca, do 7° regimento de cavallaria; ao
2° sargento Casar de Mello Fernandes, e cabo
de esquadra José Ferreira de Azambuja, do.
38s batalhão de infantaria; aos soldados José
de Albuquerque Augusto Simões e Odorico

• Vieira da Cunha, d6 1° batalhão de infanta-
ria; Manoel Luiz Soares, do 9° regimento de
cavallaria; e Elidirdes Atalicio Rodrigues, do
corpo de operarkis 'mi l ita res do Arsenal de
Guerra da CapitarFederal, 'e aos palianog
Octa,viasio Ribeiro Saback, Luiz de 'Almeida
Bramido, Ma,thias José Pereira 'Alfredo Furst
Filho, Antonio Alvim Guimarães, Antonio
Martins da Fonseca, Carlos.José de Souza,Ma-
noel de Araujo Costa, Pedro Carlos da Fon-
seca e Thrason Chrysostomo Corrêa; e na do
Rio Grande do SuLaoá 2" tenentes, do 4*
mento de artilharia, - Hilario Praneisco Dias' é
Crysanto Leite de Miranda Sá Junior.-Com-.

- municou•se ao commandante da primeira das
referidas escola

—A' Repartiçadde Quartel-Mestre General,
Mandando:

Communlear ao corrimanda.nte do . 4' dis-
tricto militar mie' é ápprovado o contracto
celebrado eldeleZadoilsbal ' do Thesouto
Federal em ' S. ' Pauld"eoln João 'Adolpho
Schritsmeyer para o arrendamento do prédio
de propriedade deste, -situado á ladeira do

't Pique n. 15; para nelle funcionar a ,enfer-
maria militar, devendo porém ser incluida
nesse contracto a clausula de rescisão quando
convier ao governo ou de renovação sem
alteração de preço ; -

Declarar ao commandante do 1 0 districto
militar que deve providenciar * para_ que
sejam postos á disposição da e,ommissiao de
limites entres Brasil e á Bolivia alguns dos
commodos do "predio pertencente ao Minis-
tarjo da Guerra e que era oceupado pelo
antigo commando de armas na cidade de
Manãos ou quaesquer outros que estejam
porventura desoccupados conforme pede o Mi-
nisterio das Relações Exteriores.—Communi-
eou-se ao dito ministerio.
'Providenciar para que pela fortaleza de

Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro seja
abonado . diariamente em generos uma etapa
de' praça de pret ao interprete da mesma

.•fortaleza Otto Brandes, da importancia da
qual indemnisará os cofres publicos mensal-
mente por descontos em seus vencimentos,
conforme requereu, attenta a difilculdade de
obter alli os generos de que necessita para
sua' alimentação.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
'Por portarias de '16 do corrente:
Foi nomeado - o cidadão José Vieira da

Silva, para o cargo de fiel do thesoureiro da
Administração dos Correios de S.' Paulo, per-
cebendo os vencimentos que lhe competirem
por lei.

Concedeu-se ao amanuense dos 'Correios de
S. Paulo Francisco da Silveira Junior, 60
dias de licença, com vencimentos, na forma
da lei, para tratar de sua saude.

Directoria Geral de Viação
Por portaria de 16 do corrente, foi no-

meado o engenheiro 'Alberto de Andrade
Pinto para o dogar de ajudante 'do chefe do
trafego da Estrada de Ferro Central do Brazil,
percebendo os vencimentos que lhe compe=
tirem.

Directoria Geral dao Obras Publicas

Por portarias de 16 do corrente :
' Foram nomeados:
Para a Repartição Geral dos Telegraphos
Telegraphistas de' 3° classe, os de 4a, José

Francisco de Araujo Souza e Alcides Porto-
Alegre ; 1

Inspectores de 3a classe, cia agrimensoras
pi cas Fortes e Francisco Antenio Brandão e
o feitor Candido da Cunha Villela.

O cidadão Aceelino José da Costa para o le-
gar de auxiliar, technibo de 2' classe da com-
missão de melhoramento do rio S. Francisco,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Foi' proregada a- litença, ein cujo goso se
acha, o telegraphista de l a 'classe da' Repar-
tição Geral doeTelegraplaos Wenceslán. Fer-
reira, Braga; cem vencimentos, na' forma da
lei, para-tratar' de sua eaude onde lhe con-
vier.

Directoria Gerai da contabilidade
Expedieitte do da 15 de ab;;il . de 1895

'Ao' Miniátérirfda Faienda[áblidtaiido
Os seguintes pagamentos:
De 578$ a Leuzinger. Irmãos & Comp. de

objectos de expediente fornecidos em novem-
bro do anno passado, á inspectoria geral das
estradas de ferro (aviso n. 873)

De , 58$ . aos mesmos,, do fornecimentos de
objectos, a dita inspectoria em dezembro do
anndpassa,do (aviso n. 874) ,•

De 303$ aos mesmos, do fornecimento de
objectos para a mesma inspectoria • em ou-
tubro do anno passado (aviso n 875)

De 275$ e 115$ aos mesmos, dos forneci-
mentos-' para a mesma inspecteria; em agosto
do armo, passado e março -ultimo ' (aviso
ns..876 e 877) ;

De 683$ e 118$ aos mesmos dos forneci-
mentos a esta directoria geral e A. industria
em março ultimo (avisos ns. 878 e 879)

De 429$ á Companhia Lloyd Brazileiro, de
passagens concedidas em proveito deste mi-
nisterio nos mezes deagosto, outubro e no-
vembro dea rmo passado (aviso n. 8,80);

De 15$ a Laemmert & Comp. do- forneci-
mento de um livro á' inspectoria geral-das
estradas' de ferro em julho do anno passado
(aviso 'n. 881) ;

De 6$ aos meSnaos; do incarno fornecimento
áqfiella rinspectoria, em' 'janeiro do anuo pas-
sado (aviso n. 882) ;

De 104$002, á Soeieed AnonOne riu Gaz de
Rio de,Janeiro, do consumo durante o 3° tri-
mestra do anno passado na mesma inspecto-
ria (aviso n. 883)

De 420$060 a diversos, de fornecimentos
durante o.mez- de fevereiro ultimo, para os
serviço do abastecimento d'agua (a esta ca-
pital (aviso n. 884) ;

De 888$510 a Manoel Caetano de Souza
Pinto, do fornecimento de 1:057 . kilos e
750 grammas de carne verde para a hospeda-
ria da ilha das Flores, em fevereiro ultimo
'(aviso n. 885)

'Se 18:615$955 ''ad-pessdal empregado- nos
-eneanamentos g geraes do *abastcéimento de
'agua, folhas de março ultimo (aviso n. 886) ;

De 1:000$ ao Dr.' Eduardo José de MOraes,
da acquisiçao feita por este ministerio, do
100 exemplares de sua obra ‘Navegação no
interior 'do Brazila'(aviso n. 887)

De 144$400 a Manoel Joaquim Ferreira,
porteiro da Inspectoria Geral das Estradas de
Ferro, como indemnisaçãdde despezas miadas
por dia' realisadas durante o mez de no-
vembro do anndpassado (aviso n: 888) ;

De 124$800 ao mesmo, corno indernnisação
daedespezas 'Miadas de'dezembro do' aniso
passado (aviso n. 389) ;
" De 144200 ao Mesmo, 'como irideniiiisaçãO
das despezas miudas de outubro do anno pas-
sado (aviso n. 890) ;
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.De 1:000$ ao inspector de estradas de
ferro, como adiantamento e por uma só vez,
para as despezas miadas da repartição, du-
rante o actual exercido (aviso n. 891) ;

Providencias':
Afim de continuar a ser pago durante o

actual exercido, dos seus vencimentos o en-
genheiro Joaquim Mariano de Amoriin Car-
rão, fiscal de 2a ,classe junto á estrada do
ferro de Jaguára a Catalão (aviso n. 892)

Afim de continuar a ser paga, 'durante o
actual exereicio, a gratificação de 500$ men-
saea, ao engenheiro Virginio da Gama Lobo,
por serviços, nesta secretaria, em proveito
da agricultura e engenhos ceritraes (aviso
n. 893) ;

Afim de eer posta na Delegacia do The-
souro em Londres, a quantia de 404:164212,
para acquisição de duas locomotivas de Bal-
dwin e material para a, estrada de ferro do
Baturité (aviso n. 894)

Afim de que poss,a, a"Compagnie das ad-
mires de Fer Sua Guest Bresiliens, dopositar,
por conta 'do s capital, na Delegacia do The-
eouro em Londres, a quantia de 4.000.000
de francos (aviso n. 895) ;

Afim de ser paga, por exercidos findos, a
Leuzinger Irmãos & Corrip., a quantia do
279$, que deixou de ser registrada, por in-
sufficiencei, do saldo da consignação compe-
tente (aviso n. 896) ;

Afim de 'serem pagas Por exercicios findos
á Repartição Geral dos Telegraplies, o a
Francisco Ferreira Braga, as despezas na im-
portancia de 379$, que 'deixaram de ser re-
gistradas pelo Tribunal 'de Contas (aviso
n. 897) ;
• Afim de serem pagas pôr exercidos findes
as despezas de 12$500 e 235$,' de' reparos nas
campainhas eleetricas e diversos concernentes
nesta secretaria de Estado, que deixaram de
sne.r

.
 8r9e8g)is.

Afim

 registradas
898)

	 mesmo tribunal (aviso

 de ser paga por exercidos findos a in-
demnisação de 468$300 ao pagador da Re-
partição Geral dos Telegraphos, pela con-
atracção da linha telephonica, da residencia
do secretario do gabinete deste ministerio,
que deixou de ser registrada pelo Tribunal
de Contas (aviso n. 899).

Ao Ministerio da Fazerida, solicitando os
seguintes pagalhentos-:

193$ - a Francisco Ferreira Braga, da
substituição é concertos das campainhas ele-
ctricas no gabinete deste ministerio em no-
vembro do anno passado (aviso n. 900)

De 63:875$ ao Lloyd Brazileiro, do viagens
realisadas pelos paquetes Pernambuco, Ala-
ging s, 'Mandos, Olinda e Brazil durante os
mezee de novembro e dezembro do a,nno pas-
sado (aviso n. 901).

Directoria Geral da Industrio.

'Eniediente 'de 15 de abril de 1895
"Ao Ministerio da Justiça" consultou-se

Merca do ,ponto capital do aviso que lhe foi
dirigido a 2 de fevereiro ultimo sobre a corn-

-petencia da - Inspectoria Geral 'das Terras e
Colonisaçã'o para imposição de' multas aos
commandantes de vapores, visto que o de-
creto n. 2168 de 1 de maio 'de 1858 instituiu
multas contra os mesmos no caso de faltas de
exactidão nas declarações constantes dos do-
cumentos exigidos 'pelo respectivo regula-
mento, quando não se 'justificassem perante
uma com-missão' dé julgamento composta por
funecionarios diversos.

-=. /so Ministerio da Fazenda consultou-se si
os empregados que fornecem elementos para
o respectivo assentamento de sua vida °Meia'
estão sujeitos ao sello de que trata a tabella
B, § 1°, n. 8 da lei n. 1264 de 11 de fevereiro
de 1893 que deu novo regulamento para a
cobrança do sello do papel.

—Ao director geral dos correios, em solução
ao seu officio do 8 de março findo, relativa-
mente á approvaçã,o de propostas para o ser-
viço de conducçã,o de malas postaes nas linhas

Quarta-feira 1'7	 DIARIO OFFICIAL
Uff.emmr.	

• -



I728 Quarta-feira 1?	 DIARIO OFFICIAL
	

Abril (1895)

fluvial de Matto Grosso entre Corumbá a Mi-
randa e Corumbá a Caceres, declarou-se não
terem sido os mesmos approvados porque a
empresa de navegação que faz o serviço nas
linhas indicadas é obrigada a transportar,
par força de seu contracto com a Unido gra-
tuitamente as inalas do correio, não convindo,
portanto. autorisar despesas para um tra-
balho cujos pontos são servidos por empresa
subvencionada.

—Ao enviado extraordinario e ministro
plenipotenciarie do Brazil em Paris autori-
sou-se, confirmando o telegramma de 13 do
corrente mez, a entregar a impoitancia de
francos 3375, para occorrer ás despezas de
passagens de regresso á esta capital ao "ex-
commissario da immigração em Lisboa Dr.
João Netto dos Reis.

Via 16

Autorisou-se o administrador da fazenda
da Boa Vista a contractar, precedendo con-
currencia publica, o arrendamento dos terre-
nos e casa de negocio dessa fazenda, na esta-
ção de Avellar.

--Devolveti-se áo director do Archivo Pu-
blico, devidamente authenticada, a primeira
via do desenho da patente n. 856.

—Communicou-se ao fiscal da linha fluvial
de Matto Grosso que o Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores resolveu, de accordo
com a inspectoria Geral de Sande ps Portos
e no intuito de facilitar as communicações
entre o estado de Matto Grosso e os demais
portos da Republica, que os paquetes do
Lloyd Brasileiro, que houverem de partir do
referido estado, não tocarão em porto algum
suspeito ou infeccionada das republicas plati-
nas, devendo na altura da ilha das Flores
fazer quarentena, a baldeação dos passageiros
e carga para outro paquete da Mesma compa-
nhia ali estacionado, de modo que este possa
ser recebido em livre pratica nos portos de
escala nacional, regressando o primeiro ao
ponto da partida.

—Declarou-se á Camara Municipal da cidade
de Barbacena, não ser attendivel o pedido
que fez no sentido de ser encarregada da fis-
ealisaçá,"o do serviço de agua potavel na mes-
ma cidade o engenheiro da 6 1 residencia da
Estrada de Ferro Central do Brasil, porque a
isso se oppõ'e o art. 108 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 406 de 17 de maio de
1890, que veda aos empregados da dita es-
trada serem distrahidos em commisSões ou
serviços alheios aos seus cargos.

-
Directoria Geral de Viação

Expediente de 16 de abril de 1895
Communicou-se ao Ministerio da Justiça

e dos Negocies anteriores, em resposta ao
seu aviso de 16 de março findo, que nesta
data autorisou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a recommendar ao
agente da estação de Ouro Preto que forneça
os passses que lhe forem requisitados pelo di-
rector da Escola de Minas para os lentes e

• aluamos da mesma escola, quando em excur-
sões scientificas, sendo a respectiva despesa
levada á conta do dito ministerio.—Neste
sentipo expediu-se aviso á directoria da Es-
trada de Ferro Centrai do Brasil.

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 16 de abril de 1895
Autorisou-se o director geral dos telegra-

phos, a mandar pôr á disposição do enge-
nheiro-chefe do districto telegraphico do Rio
Grande do Sul a quantia de 20:000$, para
acudir ás despesas extraordinarias reclama-
das pelo incendio °ocorrido na estação da ca-
pital daquelie estado.

Soe...rema

Requerimentos despachados
Dia 16 de abril de iam

Engenheiro Luiz Thomaz da Cunha Na-
varro cio Andrade, aposentado, por decreto
de 14 de agosto do anuo proximo findo, no
cargo de chefe de districto da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, de accordo com O D. 1 do
art. 481 do regulamento de 30 de janeiro de

1894, pedindo que a sua aposentação lhe seja
dada de accordo com o n. 2 do mesmo ar-
tigo.—A aposentação, nos termos do art. 481,
n. 2, do regulamento do 30 de janeiro, só
pôde ser concedida em condições excepeionaes,
condições em que não se acha o peticionario.
Dos documentos apresentados verifica-se ape-
nas que a molestia de que soffre foi adquirida
no exercicio do cargo, quando só da lettra
como do espirito da lei se deprehende que,
para a obtenção do favor solicitado, torna-se
necessario e indispensavel que a molestia seja
adquirida em serviço, iate é, seja resultante
de serviço inherente ás tu noções que desem-
penhou. •

Manfredo Carlos Lamberg, telegraphista de
44 classe da Repartição Geral dos Telegraphos
pedindo a sua promoção á 3 4 classe.—
Aguarde oppottunidade.

Joaquim José Felisardo Junior e Olavo; pe-
dindo para serem registrados os seus titules
de engenheiros civis.—Compareçam na Dire-
ctoria Geral das Obras Publicas.

Pedro Carlos de Bulhões Mattos, pedindo
concessão de uma penna de agua para o pre-
die sem numero, de sua propriedade, no le-
gar denominado Vendinha.— Deferido, cor-
rendo as despesas por sua conta.

INTENDENCIA DIUNICIPAL
Prefeitura elo Districto

Federal

24 secçieo

Expediente de 17 de abril de 1895

Ao ,agente da prefeitura no districto da
Candelaria, comtnunicando o indeferimento
da petição de Luiz Belleza, relativa á rele-
vação da multa, :que lhe foi imposta por ter
iniciado negocio sem prévia licença.—Ao Dr.
procurador dos feitos da fazenda municipal,
identica communioaçã,o.

Requerimentos despachados

Abertura de casas commerciaes—Arnaldo
Marianno Barbosa, José Rodrigues Campos (2)
e Manoel Antonio Gomes da Rocha Junior &
Comp.—Deferidos.

Escriptorios—Guimarães Costa &
Deferido.

Angelo Agostini, Needhman 8: Comp. e
Xavier da Silva Junior (Dr.)—Deferidos, pa-
gando a multa de 100$000.

Continuação de negocio—Carlos Schimith e
I. E. Mounier.—Deferidos, pagando a licença
do anuo passado e multa.

Addieional—José Francisco da Silva.—De-
ferido.

Toldos—José Moreira Monteiro 4 Comp. e
Rodrigues & Silva.—DeferidoS.

Transferencias — José Rodrigues Pereiral
Pedro da Rocha Lopes e Ornstein & Comp.—
Deferidos.

Carlos Jobin.—Deferido, pagando a licença
dos dons asnos anteriores e as multas.

Vehiculos terrestres—Joãe Antonio dos San-
tos, José Vieira Pedro, Luiz José de Faria e
Teixeira & Martins.—Deferidos, de accordo
com as informações.

Mercadores ambulantes— Joaquim Coelho
de Figueiredo, Jacintho Lopes da Costa e José
Lavalle.—Deferidos.

Ganhadores—Joaquim Ribeiro de Azevedo,
Luiz Innocencio, Luiz Canlegeli e Manoel
Francisco de Castro.—Deferidos.

Relevação de multas—Luiz Belleza e Maria
Pereira Lopes.—Indeferidos.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de dia 1 a 15 de
abril de 1895. .... 	  4,895:6l :z4

idem do dia 16 (até ás 3 hs.) 	 	 381:311:175

5.276:929$359
Em igual periodo de 1894... 4.344:608$916

szoriBEIDORLà

Rendimeuto do dia 1 a 15 de
abril de 1895 	 	 307:573$590

Idem do dia 16 	 	 30:913$302

338:486$892
Em igual periodo de 1894... 	 335:130$727

XESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

•Rendimento do dia 16 de abril
de 1895 	 	 39:377$251

klem dos diria 1 a 16 	  729:194$160
eieffleINUIEZEII	

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Este tribu-

nal resolveu hontem os seguintes paga-
mentos:

Ministerio da Fazenda— Informação da 2a
Sub-directoria de Contabilidade, de A do cor-
rente, com varias contas de Leuzinger Irmãos
& Comp. e outros, para fornecimentos de ob-
jectes de expediente para o Thesouro Federal,
na importancia de 2:823$200.

ACTOS DO PODE1S:EXEOUTIv0

N. 175—Cidadão Dr. chefe de policia da Ca-
pital Federal—Continuando cada vez com mais
intensidade, o jogo do Jardim Zoologico, com
prejuizo de todas as classes sociaes, tornando-
se verdadeira calamidade e vergonha publica,
solicito-vos rigoroso e urgente inquerito sobre
esse jogo que de nenhum modo é autorisado
pelo contracto firmado pela Intendencia com
a direcção do Jardim Zoologico.

A clausula 3° do additamento daquelle con-
tracto diz: e O conselho de intendenda eon-
eede á empreza o direito de estabelecer pelo
prazo do seu privilegio, jogos publicos lícitos,
mediante medica contribuição, ficando sujeita

immediata flscalisação da policia.»
Com facilidade reconheceis que esse jego

não está absolutamente incluido nessa clau-
sula, visto ser reputado jogo de azar da peior
especie e que a todos os respeitos favorece
mais ao banqueiro que a propina roleta, jogo
prohibido em toda parte, até na China, de
onde é originario.

Contando com a vossa conhecida energia,
estamos certos de que em breve estará ter-
minado este e,scandalo publico que não tem
justificação  alguma .

Saude o fraternidade. Rio de Janeiro, 16 de
abril de 1895.—Dr. Francisco Purquim Wer-
nech de Almeida,

Directoria do Interior e Estatistica
/ a Sução

Expediente de 16 de abril de 1895
Ao director interino da fazenda municipal,

eonununicando que o Dr. prefeito, por por-
taria de 10 do corrente, prorogou por mais
deus meses a licença com que se acha o
amanuense desta directoria João Menezes ;

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, reiterando o pedido de um livro
de passes para o fiscal de inflamaveis do 20
districto Francisco Pacheco de Oliveira.

--Ae chefe da commissão do levantamento
da carta cadastral, communleando ter o
Dr. prefeito deferido a petição de Armando
de Araujo pedindo entrega de documentos.

—Ao director do archivo, remettendo para
serem devidamente archivados diversos do-
cumentos que se achavam nesta directoria.

--
Requerimento despachado

Armando de Araujo.— Deferido.

IT ,IMIPIRVI, '9. !. I I 'MAN.!...!1"!..!1'..
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Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas— Solicitados por avisos ns. 774,
821, 840, 871 o 886 de 2, 6, 8, 13, e 15 do
corrente

Vencimento do engenheiro-chefe da com-
missão do canal de Iguape, 804000

Ditos do Pessoal empregado nos encana-
mentos geraes do abastecimento de agua
desta capital, 18:614955 ; .

Passagem do engenheiro Sylvio Ferreira
Rangein; de Pernambuco a esta cidade, 94000;

Fornecimento feito á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, 1:911 00 ;

Fornaelménto e remessa de 200 exemplares
de 13 nunieros do L' E'cho du Brdsil, de ja-
neiro, 504000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Solicitadas por avisos ns. 1.052, 1.152, 1.158,
1.177 e 1.195 de 29 de março, e 5, 6,8 e 10
do corrente:

Férias
Dó pessoal de guardas, cozinheiro e co-

cheiro da Casa de Detenção, 679$0l0;
Do pessoal subalterno o trabalhador do

Museo Nacional, 2:080$500;
Asseio do predio em que funcciona o juizo

seccional do District° Federal, 25$000; 	 •
Aluguel do predito occupado pelo posto po-

licial do 2° districto de Santa Rita, 250000;
Fornecimentos feitos ao Hospicio Nacional

de..A Rena dos, 22:386$474.
Relatados pelo representante do ministe-

rio publico :
Foram approvadas as contas':
Das despezas feitas no mez de março pel°

porteiro da Secretaria das Relações Exterio-
res, na importancia de 954700, por conta do
adeantamento do 1:000$000;

111; Opplicaçã,o do subsidio de 20000$ ao
Asylo das Orphã,s da Sociedade Amante da
Instrucçã,o, no exercido de 1894 •

Da applicação do subsidio de 5:000$ á Es-
cola Domestica de Nossa Senhora do Amparo
de Petropolis, no. mesmo exercido

Das despezas feitas com o pagamento dos
operarios, que trabalharam no mez de março
nos editicios do internato do Gymnasio Na-
cional, da Escola Polytechnica e do que se
destina á Maternidade, na importando de
3:657$875, bem como das feitas com a folha
d°s emprega•los do escriptorio do engenheiro,
na importaneia de 374000.

Directoria Crerei da instruc-
ção—itela.0,"o dos candidatos approvados
nos exames gera,es de preparatorios effectua-
dos em dezembro ultimo, no estado do Rio de
Janeiro, de accordo com o art. 3° do decreto
n. 1.389, de 21 de fevereiro de 1891 e aviso-
circular deste ministerio de 28 de fevereiro de
1893;

PortusueS— Approvádo comdistincção,
Leopoldo Henrique Brami°.

Approvados plenamente: João 'VaSso Alves
de Barcellos, Alvaro Ribeiro de Barros, Nico-
Ião Soares da Silva, João -Sodré Filho, Aristi-
des Vieira de Rezende, Arthur Teleinaco Fer-
reira, Juventino Baptista Coelho, Carlos Fer-
reira e Silva, Pedro Henrique Soares, Alvaro
de Castilho, Silvio Pellico da Fontoura o Mal-
vino da Silva Reis Junior.

Approvados simplesmente : Joaquim Tei-
xeira Marinho, Francisco Nunes Perestrello;
Abelardo Povoa de Brito, Anna Maxima de
Campos, Celso de Araujo, Custodio Gregorio
Martins de Almeida, Pedro Maria Martins de
Almeida, Luiz Felippe Barroso Nunes, Cae-
tano Vianna, Guilherme Ribeiro do Miranda,
Marianno de Lacerda, Sebastião Ilabello, °le-
gado Alvarenga, Luiz Sebastião de Campos,
Adalberto Cardoso Tinoco, Esmeraldo Delor-
me, Raul Ferreira Garcia, Emílici OliVier,
Diogo Renne- Ara.ntes, José Francisco Car-
neiro da Silva,-Fidelis Alves Barcellos Souza,
Alvaro Morisson de Oliveira, José Alvaro de
Almeida Aras, Emilio Soares do Gouvêa,
Filho, João de Figueiredo Soares, Benedicto
Nilo de Alvarenga, Anizio Rodrigues, Lino
Leite do Barcellos e Cicero Baptista. 	 -

Francez—Approvado com distincção, Tho-
maz de Castro Faria.

Approvados plenamente : Rodoval Soares
do Freitas, Benedicto Monteiro Pimenta

Bueno, João Gomes, Alvaro de Castilho e
Anisio Rodrigues.

Approvados simplesmente: Antonio de Al-
buquerque Diniz, Antonio Felix de Miranda,
Manoel Alves da Silva, Edgardo Guilherme
Pohl, Aristides de Ainorim, Cicero Baptista,
Leopoldo Mu-ylaert Junior, Malvino da Silva
Reis Junior, Carlos Antonio de Mattos, Ma-
noel Caetano da Silva Reid, Carlos Ferreira o
Silva, Enéas Ribeiro de Paiva, Diogo Renne
Arantes, Reinaldo Ribeiro da Motta e HOraCi0
Antonio da Costa.

Latim — Approvado plenamente, Nelson
Jorge Rangel.

Approvados simplesmente: Paulino Antonio
da Silva Camarinha, Myrthes Gomes de Cam-
pos, Eduardo Baptista Pereira, José Teixeira
Bastos, Silvino Canella, Tacito Antonio da
Costa e Antonio Carlos Tinoco Cabral,

Inglez—Approvados plenamente : Alberto
José de Sampaio, Sebastião Henrique Alves do
Barcellos, Thelio de Moraes, Thomaz de Cas-
tro Faria, Ezequiet Caetano Dias, João Fraft-
cisco Barroso -Nunes;:. João Lauro Martins,
Enéas Ribeiro de Paiva, Antonio de Albu-
querque Diniz, Joaquim Ribeiro de Souza e
Alvaro de Castilho.

Approvados simplesmente: Rodoval Soares
de Freitas, Francisco Pinto de Souza Vascon-
cellos, José Ricardo de Sá. Rego Oliveira, Al-
cenor Ferreira Fraga, lierundino Maria Me-
deiros de Sá, Antonio Pereira dos Santos Ju-
nior, Horacio Antonio da Costa, Franklin Ra-
bello, Antonio Ribeiro da Silva Vasconcellos,
Attila Thierry de Alvarenga, Reinaldo Ri-
beiro da Motta, Venancio José Garcia Filho,
Manoel Garcia Gatto, Manoel Alves da Silva,
Manoel de Miranda Azevedo e Helvecio An-
tonio da Costa.

Algebra—Approvado plenamente, Raul Gui-
marães Sobral.

Approvado simplesmente, Paulino Antonio
da Silva Catnarinha.

Arithmetica e algebra—Approyado com
distincção, Thomaz de Castro Faria.

Approvados plenamente: Leopoldo Muy-
laert Junior, Myrthes Gomes de Campos,
Enéas Ribeiro de Paiva, Angelo Guarinello e
Antonio da Motta, Ferraz.

Approvados-simplesmente: Octa 	 'vio Kelly,
Juventino Baptista Coelho, Reinaldo Ribeiro
da Motta, Benedicto Peixoto Ribeiro, Attila
Thierry de Alvarenga, Antonio Pereira dos
Santos Junior, João Francisco Barroso Nunes,
Antonio de Albuquerque Diniz o Edgard Ri-
beiro de Azevedo.

Geometria e trigonometria — Approvados
com distincção: Gregorio Pereira do Souza,
Angelo Guarinello o Antonio Ribeiro da Silva
Vasconcellos..

Approvados plenamente: João Baptista de
Lacerda, Francisco Pinto de Souza Vascon-
cellos, Nelson Jorge Rangel, Carlos Renne
Arantes, José' Maria de Oliveira Vianna Ju-
nior, Manoel 'Alves da Silva, Antonio Felix
de Miranda e Joaquim Ribeiro de Souza.

Approvados simplesmente: José Ricardo de
Sá Rego Oliveira, Eduardo Baptista Pereira,
Sebastião Barroso Nunes, Raul Guimarães So-
bral, Alberto Teixeira da Costa, Alberto José
de Sampaio, Carlos Rodrigues Vianna, Pau-
lino Antonio da Silva Camarinha, Rodoval
Soares de Freitas e Octavio Kelly.

Chorographia e Historia do Brazil—Appro-
vados com distincção : Gregorio Pereira do
Souza, Carlos Reune Arardes e Anna Maxima
de Campos.	 .

Approvados plenamente: Henrique Mei-
relles Caspary e João Lauro Martins.

Approvado simplesmente, Pedro -Henrique
Soares.

Geographiaigeral—Approvados com distin-
cção: Custodio Gregorio Muniz de Almeida e
Franklin Rabello.	 .

Approvados,plenoniente : Rodoval Soares
de Freitas, Francisco Pinto de Sosiza Vos-con-
ceitos, Leopoldo Henrique Brame, José Ma-
ria da Oliveira Vianna Juntar, Pedro Hen-
rique Soares, João Lauro Martins, João
Froncisc° Barroso nines, Lincoln Antonio
de Paiva, Raul Ferreira Garcia, Juventino
Baptista Coelho o Alvaro de Castilho. •

Approvadá SiMplesmente: -AristideS de
morim, Carlos 'Antonio de Mattos, Alvaro

Marianno dó Azevedo, Seb csti Henrique
Alves de Barcellos, Sebastião Barroáo Nunes,
Antonio de Albuquerque Diniz, Aristides Viei-
ra de Rezende, João Sodré Filho, Joaquim
Rodrigues Peixoto Junior, Henrique Meirel-
les Carpary,Herutidirio M.Medeiros de Sá, Pe-
dro Maria Martins de Almeida, Anna Maxi--
ma de Campos Henrique do Oliveira, Anto-
nio Isaltino de Oliveira, Thelio de Moraes e
Leopoldo Muylaert Junior.

Historia universal — Approvados plena-
mente: Alberto José de Sampaio, Carlos Ro-
drigues Vianna, José Teixeira Bastos, Helve-
cio Antonio da Costa; José Maria do Oliveira
Vianna Junior, Ezequiel Caetano Dias, Anto-
nio Pereira dos Santos Junior, Horacio An-
tonio da Costa, Antonio Ribeiro da Silva Vas-
conceitos, Joaquim Rodrigues Peixoto Junior
e Silvino Canell a.

Approvaslos Simplesmente: Manoel , de Mi-
randa Azevedo, Alvaro Marianno de Azeve-
do, Manoel Antonio Ribeiro de Castro, Anto-
nio Felix de Miranda, Francisco Pinto de
Souza VSsconcellos, ()atavio Kelly, José Ri-
cardo de Sá Rego Oliveira, Henrique de Oli-
veira, Antonio da Motta, Ferraz e Herundino
Maria Medeiros de Sá.

Physica e chimica—Approvado com dis-
tincção, Gregorio Pereira de Souza.

Approvados plenamente: Eduardo Baptista
Pereira, José Teixeira Bastos, Antonio de
Moura, João Baptista de Lacerda e Carlos
Renne Arantes.

Approvados simplesmente: Paulino An-
tonio 'da Silva Camarinha, Nelson Jorge
Rangel, Angelo Guarinello, Antonio Ribeiro
da Silva Vasconcellos, Antonio Felix de Mi-
randa, Antonio Carlos Tinoco Cobrai, Ma-
noel Alves da Silva e Raul Guimarães Sobral.

Historia natural—Approvados plenamente:
Nelson Jorge Rangel, Gregorio Pereira de
Souza e José Teixeira Bastos.

Approvados simplesmente: Eduardo Ba-
ptista Pereira, Angelo Guarinello, Antonio
Ribeiro da Silva Vasconcellos, Antonio de
Moura, João Baptista do Lacerda, Antonio
Carlos Tinoco Cabral,Raul Guimarães Sobral,
Carlos Renne Arantes, Manoel de Miranda
Azevedo e Paulino Antonio da Silva Cama-
rinha.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro-0 resultado dos ex-
ames effectuaslos hontem foi o seguinte:,

5° série (clinica cirurgica) —Luiz Nogueira,
Flores e José Placido Barbosa da Silva, ap-
provalos plenamente.
' Defesa de theses — Pedro Paulo Pereira e

Julio José Monteiro, approvados plenamente..	 .
Collação de gráo—Hontem, perante o Dr.

director da faculdade, prestaram o compro-
misso regulamentar e receberam o grão de
doutor em medicina 03 alumnos Pedro Pauto
Pereira e Julio José Monteiro, que concIuiram
o curso medico.

Pl série medica (physica, &Arnica mineral
e botanica e zoologia) —Alberto Guimarães,
aprovado plenamente em todas as materias;
Manoel Murtinho de Souza Nobre, approvado
plenamente em chimica e simplesmente nas
outras; : Ernesto Ribeiro de Souza Rezende,
approvado simplesmente em chimica e ple-
namente nas outras; Adolpho Luiz Hassel•
mann, plenamente em botanioa, unica mate-
pia de que fez exame.

3-Esco1a ili'olytechnica-0 resul-
tado doa exames de hontem foi o seguinte:
. Algebra, geometria e .trigonometri4, recti-

Iinea — Approvados : plenamente, Silverio
José Bernardes ; simplesmente, Appio Tor-
quato Fernandes Couto. Houve um repro-
vado e uni retirou-se.

Curso de engenheiros geographos, P
deira(astronomia) —Approvado simplesmente,
Jocelyn Cardoso do Menezes o Souza. Ilouve
um reprovado.
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Temperatura maxima 29,8.
Temperatura minium 22,0.
Evaporação em 24 horas 3ffirn,6.
Chuva em 24 horas 0,aam0.

a.frata Cassa da &Inseri/core:11a
- 0 movimento do Hospital da Santa Casa da
blisericordia, dos hospieios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &acorro e de Nossa Senhora das
Dôres em Caseadura roi, no dia 14 de abril
de 1895, o seguinte:

Sat,

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 164
consultantes, para os quitar( se aviaram 212
receitas.

E no dia 15:
Nac. Ext. Total.

Existiam 	  861 764 1.625
Entraram 	 	 37 49	 86
Sahiram . . 	 	 	 27	 40	 67
Falleceram. . 	 . , 	 	 6	 4	 10
Existem 	  865 769 1.634

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 360
c,onsultantes, para os quaes se aviaram 470
receitas.

0131 tuario-Sepultaram-se no dia 14
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas
de:

Athrepsia-a fluminense Aurora, filha de
José Lopes Dias Guimarães, 7 mezes, residen-
te e fallecida á rua do ltapirú n. 65.

Bronchite capillar-o brazileiro Manoel fi-
lho de José Ramos Sigero, 1 anno e 3 mezes,
residente e &Reciclo á rua de D. Castorina
n. 28.

Broncho pneumonia-o brazileiro Joaquim
José de Sant'Anna, fallecido no Hospicio da
Sande.

Existiam .. • 	 • • .4 e

Entraram 	  ,
Sahiram 	  e...
Falleceram .....
Existem................

862 759 1.621
16
	

23	 39
13
	

11	 24
4
	

7	 11
861 764 1.625

- O resultado dos exames de preparato-
rios effectuados ante-hontem foi o seguinte:

Por tuguez -Approvada simplesmente, Ca-
rina de Carvalho Torres.

Inglez-Approvado simplesmente, Eurico
Rodrigues Monteiro de Oliveira.

Inhabilitados, 3.
Reprovado, 1.
Historia natural-Approvados simplesmen-

te: Henrique de Souza Jardim e José Antonio
de Avila e Silva.

Inhabilita.do, 1.
Historia universal-Approvado plenamen-

te, Annibal Pereira.
Inhabilitados, 3.

Estrada dó ferro funicular
em Gibraltar-Foi recentemente Inau-
gurada em Gibraltar uma estrada de ferro
funicular ligando a cidade baixa á fortaleza
superior. Essa linha ferrea permitte fazer
em cinco minutos o trajecto que, outrora,
com as carruagem, gastava pelo menos um
dia inteiro e por caminhos escarpados.

A machina motora foi assentada na extre-
midade norte da Alameda, e deita partem
dom cabos de cerca de 300 metros de exten-
são que conduzem ao cume da montanha.
Um dos cabos serve para a subida, O outro
para a descida; são calculados para Uma
carga de 70 toneladas, mas nunca carregam
mais do duodecimo desse peso.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Elbe, para Santos, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 954, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Grecian Frince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás II sr, ditas com
porte duplo até ás 12, objectes para registrar
até ás 11 idem.

Pelo Mexican Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 %, ditas com
porte duplo até ás 9 idem.

- Amanhã :
Pelo Oceano, para Santos e S. Pedro do

Sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 r4,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até á,s112 idem.

Pelo ftauna, para Paranaguá, Desterro,
e S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 rs,, ditas com porte duplo até ás 10,
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Bourbon, para Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 ,4, ditas com porte duplo até ás 10,
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
Tregnaghl Franchisd, Juiz de Fera; W..Pre-

Southampton England ; D. Maria Pe-
reira Pinto, Fraguas, Portugal ; D. Maria de
Jesus Machadinha, Ribeirinha, ilha Terceira,
e Manoel Gonçalves Ribeiro, Ovelha do Ma-
rão, Portugal, são convidados a comparecer
na . 5a reação desta repartição, afim de
darem esclarecimentos.

DIÁRIO CIFFICIAL

*ai/amora/ai-orlo do ramr, de Ja-
neiro- Resumo meteorologico.-Dia 13 de
abril de 11195.
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Thsrmornotro sem a. r:go ao meio 	 :
negrealdo 56,0; prateado 41.0.

Temperatura maxima 29.2.
Temperatura minima 21,4.
Evaporação em 24 horas 3,4.
Chuva em 21 horas, 0,0.
Dia 14 de abril de 189&:

Abril (1805)

Cholerina-a brazileira Felicidade Faliam'.
na do Amparo, 35 annos, solteira.

Catarrho suffocante-o fluminense Carlos
filho de Manoel Fernandes de Figueiredo, 3
mezes e 3 dias, residente e fallecido á rua do
Visconde de Caryalhaes n. 1.

Cholerina-a fluminense Marcolina, filha
do Joaquim dos Santos Conceição, residente e
fallecida á rua de S. Diniz n. 3.

Cachexia senil- o bahiano João José de
Oliveira, 100 annos, solteiro, residente e fal-
tecido á rua da Saude n. 103.

Enterite-os fluminenses Alvaro, filho de
Manoel José Carvalhada, 7 112 meus, resi-
dente e fallecido á rua Frei Caneca n. 50;
Adolpho, filho de Adolpho Ribeiro de Araujo,
6 mexes, residente e fa.liecido á. rua Leopoldo
n. 6. Total, 2.

Epilepsia alcoolica-o fluminense Francisco
Gonçalves, 38 rumos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua Itapagipe n. 70.

Febre remittente-palustre-a fluminense
Ursula Rodrigues da Silva, 55 annos, casada,
residente e fallecida á rua de S. Christovão
n.71.

Febre palustre-a portugueza Thereza de
Jesus Alves, 28 anus, casada, residente e
fallecida á rua Bambina n. 48.

Febre remittente-a brazileira Amelia Ma-
ria da Conceição, 80 annos, solteira, residente
e fallecida á rua Pedro America n. 4.

Febre typho-malario-as fluminenses Lydia
Gemes Pastor, 28 annos, casada, residente e
fallecido á villa Alliança n. 41; Lydia, filha
de Ricardino Novaes Carvalho Soares, 8 an-
1103, residente e fanecido á rua de Bragança
n. 12. Total, 2.

Febre perniciosa-a brazileira Silvina da
Conceição, 32 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua da Assembléa n. 24.

Febre amarella - os hespanhoes Thomaz
Bazuela, 44 annos, solteiro, fallecido na Be-
neficencia Portugueza ; Miguel Bermega Lopes,
50 annos, casado, residente á rua D. Manoel
n. 20; José Romero, 27 annos, casada, resi-
dente á travessa do Paço na 10 e fallecides
no Hospital de 8. Sebastião; José Carreino,
32 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
do Hospicio n. 330. Total, 4,

Fraqueza congenita-o brazileiro Manoel,
filho de Luiz Canado, 24 horas, residente e
rua do General Pedra n. 63.

Gastro enterite-o brasileiro Alexandrino,
43 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
do Aleantara n. 21; as fluminenses Emilia,
filha de Constante Rocha, 2 mezes, residente
e fallecido á Estrada Velha da Tijuca n. 29;
Elisa, filha de Pedro José Chaves, 15 meses,
residente e fallecida á rua da Aurora n. 101.
Total, 3.

Hemorrhagia pulmonar-o portuguez José
Ribeiro Gonçalves, 49 armas, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua D. Carolina Reydner
n. 24.

Hepatite diffusa aguda-o brasileiro Au-
gusto Alipio de Assurnpção, 29 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Regente
n. 90.

Inviabilidade-o fluminense Adelino, filho
de Manoel Alves, 6 dias, residente e fallecido
á rua Baila Vista n. 51.

Lesão organica do coração-os brazileiros
major José Virgilio Ramos de Azevedo, 72
annos, viuvo, residente e fallecido na Pregue-
zia de Irajá; Cypriana Antonia da Conceição,
78 annos, solteira, residente é rua dos Vo-
luntarios da Patria n. 99 e fenecida na Santa
Casa. Total, 2.

Marasmo senil-o pertuguez Joaquim Hen-
rique da Cunha Silveira, 78 armes, viuvo,
residente e fallecido á rua da Passagem
n. 46; o mineiro Joaquim Rabello Vascon-
cellos, 60 annos, casado, falle,cido no Hospieio
Nacional de Alienados. Total, 2.

Myelite difusa-o brazileiro Manoel Joa-
quim Peixoto, 16 armas, solteiro, residente á
rua de Santo Christo n. 146 e fallecido
Santa Casa.

Queimaduras-a fluminense Mia de Car-
valho Torres Cotrim, 39 armes, casada, real.
(lente e fallecida á rua Boulevard 28 de Se-
tembro n. 63.

Externato do G/ ynairsaselo 1Va-
eion.a1-0 resultado dos exames de prepa-
ratorios offectuados no dia 10 do corrente
foi o seguinte:

Arithrnetica-Um reprovado.
Physica e chimica-Approvados: Rodolphe

Chapot Prévost, plenamente; José Antonio
de Avila e Silva, simplesmente. Reprova-
do um.

Historia natural-Manoel Rodrigues Coe-
lho, approvado simplesmente.

Historia universal-Paulo Clemente Pinto,
José Ferraz de Vasconcellos e Julio Gurgel de
Souza, approvados simplesmente. Inhabili-
t3.do um.

1728 Quarta-feira 17
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Syncope cardiaca, — os fluminenses José An-
tonio Rodart Pires, 42 annos, casado, resi-
dente o fallocido á rua Bella de S. João n. 68;
Mauricia de Souza Coelho, 60 a.nnos, solteira,
residente á praça D. Antonio., n. 28 e falia-
cida na Santa Casa. Total, 2.

Septicemia puerperal—a portugueza Joa-
quina da Costa Bianchi, 25 annos, casada, re-
sidente o fallecida á rua D. Feliciano, n. 158.

Stenose aortica—a ingleza Sarah Sholl, 67
annos, casada, residente o faliecida á rua
Figueira n. 47.

Tisica, mesenterica—o fluminense Sebastião,
filho de Adelaide Maria da Conceição, 18
mezes, residente e fallecido á rua da Alfan-
dega n. 233.

Tuberculose pulmonar—as brazileiras Pal-
myra de Souza, 17 annos, solteira, residente
à rua de S. Leopoldo n.123 ; Benedicta Maria
Dionysia, residente no Porto Novo do Cunha
e fallecida. na Santa Casa ; Balduino Bento
Ferreira, 45 annos, verificado o obito no Ne-
croterio. Total, 3.

No numero dos 42 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes, cujo enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E • AVISOS
Faculdade de Medicina e de
roharrancia "do; Itio de Ja-
neiro
Amanhã, '17 do corrente, ás 11 horas da

manhã, 'será chamado á defesa de these o
alumno Joaquim Henriques da Fonseca Por-
tella.

-- Serão chamados a exame oral, ás II ho-
ras da manhã, os seguintes alumnos:

CURSO MEDICO

la série	 •
Coriolano Francisco Caldas (só faz chimica e

botanica).
José Ignacio de Oliveira Borges.
Tacito Antonio da Costa.
Carlos Maria de Novaes (só faz physica e chi-

mica).
Turma supplementar

Raphael Marques Pinheiro.
Alvaro Martins da Silva.
Umberto Auletta.
Adhemar do Mesquita Barbosa Romeu:

2a série (chimica organica e biologica)
Faustino José Corrêa.
Joaquim Pinto da Fonseca.
José Pereira da Silva.
João Domingos Pizarro Costa..
Francisco Pinheiro Guimarães.
José Guilherme de Loyola.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
16 de abril de 1895.-0 secretario, Dr. Anto-
nio de Mello Muniz Maia.

Instituto dos Surdos-Mudos
FORNECIMENTO DE ROUPAS

Recebem-se propostas até ao dia 25 deste
moi, para o fornecimento de roupas aos alu-
mnos deste instituto..

Instituto dos Surdos-Mudos, 13 do abril de
1895. — O agente interino, Gil V. de Souza.

(•

InstitutO dos surdos Mudos
OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO

Convida-se ao dono da obra Merlin-Juris-
prudence (52 volumes) a vir retiral-a dentro
de oito dias sob pena de ser vendida para pa-
gamento da encadernação.

Capital Federal, 15 de abril de 1895.— O
agente interino, Git V. de Souza.

Da: 1° cadeira do 1 n) anuo de sciencies physicas
e mathematica.s 	

Da 23 cadeira do 2° anuo de sciencias physicas
e mathematicas. 	

Da l a cadeira do 2° anuo de engenharia civil
Da 23 cadeira do 2° asmo de sciencias physicas

e naturaes 	
Da 3° cadeira do 1° anuo' 	 sciencias physicas

e mathematicas 	

Da la cadeira do 1° anno do curso geral 	
Da 2° cadeira da 2° anno do curas° geral 	
Da 31 cadeira, do 2° anno do curso geral 	
Da 2' cadeira do 1 0 a,nno do curso geral 	

Da 2 , cadeira do Panno de sciencias physlcas
e naturaes 	

Da 2a cadeira do 3° armo de sciencias physicaa
e mathematicas 	

Da 2 cadeira do 3° anno de engenharia &vil
Da 1° cadeira do 3° anno de sciencias physicas

e naturaes 	

e naturaes

e naturaes

e mathematicas

e mathematicas
Da l a cadeira do 3° anno de minas 	
Da 2a cadeira do 2° anno de minas. 	

e naturaes
Da 1 3 cadeira do 2° anuo do curso geral

Da l a cadeira do 1 0 ann o de engenharia civil

cturas

c turas
Da l a cadeira do 3° anuo do engenharia.

	  Dr. Arthur Getulio das Neves.

Substitutos effeetivos

Do curso de engenharia civil 	
Do curso de minas 	
Do curso de sciencias physicas o mathema-

ticas. 	 s•

Do curso de sciencias physicas e mathema-
ticas 	

Do curso de artes e manufacturas 	
Do curso geral 	
Do curso geral 	
Do curso de engenharia civil..

'Substitutos interinos

Do curso do sciencias physicai o naturaes...
Do curso de sciencias physicas e naturaes'...

Professores elfectivos de desenho

Do 2° annO do curso de Siiiencias physicas e
naturaes 	

Do 1° anno do curso geral.. 	
Do 2° e 3° annos do sciencia.s physicas e ma-

thematicas 	
Do 2° e 3° annos do curso de engenharia civil
Do 2° e 3° annos de lirtes o imanufacturas....
Do 1° anno do curso de engen.har ia civil 	
Do 3' anno de sciencias physit ias e naturaes

Dr. Americo Monteiro de Barros.' Repete e,

cadeira.

Dr. Domingos de Araujo e Silva. Idem.
Dr. Antonio de Paula Freitas. Idem.

Dr. Joaquim Duarte Murtinho.

Dr.-Ernesto Gomes Moreira Maia. Repete a
cadeira.

Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira, 'd.cm.
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro. Idem .;	 -
Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira. Idem.
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha.

Idem.

Dr. Oscar Nerval de Gouvêa.

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin. Repete
a cadeira.

Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.

Dr. Elysio Firmo Martins.

Bacharel José Agostinho dos Reis.
Bacharel Manoel Thimotheo da Costa.

Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio. (Au-
sente).

Vago.
Vago.
Vago.
Vago.
Vago.

Bacharel Luiz de Carvalho e Mello.
Bacharel Collatino Marques de Souza Filho.

João Maximiano Marra. 	 -
Engenheiro Francisco Carlos da Silva Cabrita.

Bacharel Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Engenheiro Paulo Cirno alada.
Engenheiro Henrique de Oliveira Amaral.
Bacharel Alfredo de Paula Freitas.
Capitão Delfim da Camara.

lEseola Polytechnica

DISTRIBUIÇÃO DO .PESSOAL DOCENTE

Da l a cadeira do 1° armo de sciencias physicas

Da 2a cadeira do 3° anno do sciencias physica.s

Da P cadeira do 3° anuo de sciencias physicas
	  Dr. Joaquim Galdino Pimentel. Repete a- -

cadeira.

Da P. cadeira do 2° anno de sciencias physicas

Da l a cadeira do 2° anno de sciencias physicas

Da lacacadeira do 2° anno de artes e manufa-

Da la cadeira cio 3° anno de artes e manufa-

D r. José Antonio Murtinho.

	  Dr. Manoel Pereira Reis. Idem.
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Antonio Ennes de Souza.

	  Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Belo.
Dr. Licinio Athanazio Cardoso. Repete a
' cadeira.
Dr. Viriato Belfort Duarte. Idem.

	  Dr. Eugène Tisserandot. Idem.

	  Dr. William Roberto Lutz. Idem.
civil Dr. Viriato Belfort Duarte. Rege e repete

interinamente,

Professor interino de dc.senho

e 3' armes do curso de minw,s 	
 Bacharel Gregorio Na zianzeno de Mello Cunha.

t.
	 J3acharel Josd Joaquim de Miranda e Horta, secretario.
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Externato do Gymnaslo
Nacional

EXAMES DE PaEPARATORIOS

Mario de Paula.
Corina de Carvalho Torres.
Eugenio Honorato do Espirito Santo. 	 .
Herculano Calmond de Siqueira ( 28 chamada).

Historia universal
Amadeu Ferreira 13altar.
Nelson Baptista.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.
Firmo de Souza Vianna.

Turma supplementar
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
Henrique de Souza Jardim.
Jefferson de Seusburg Lemos.
José Ribeiro Martins dos Santos.

Os candidatos Mauricio Rodrigues Pereira
e Regulo Ramalho são convidados a compare-
cer na secretaria deste externato.
' E'xterriato do Gymnasio Nacional, 18 de
abril do 1895.-0 secretario, Paulo Tavares,

--
Escola do Minas

- De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas,- faço constar que por espaço de quatro
snezes a partir desta data, estará aberta, pela
segunda vez, nesta secretaria, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lente substituto da 6 s secção
a< geometria descriptiva, stereotomia e 'nadei-
'semento, topographia, elementos de astrono-
mia e geodesia conservando-se entretanto
aberta a. mesma insaripção segundo preceitua
o art. 63 do coligo das disposições communs
ás instituições de ensino superior, durante
ostos primeiros dias depois do começo do
trabalhos escolares (1 a 3 de setembro), por
terminar o dito prazo nas férias.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68, 71,
72 e 73, do já referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de abril
de 1895.-0 secretario, TotTo Victor de Maga-
lMes Gomes.

nandos
Geographia

Quarta-feira, 16 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão chamados os seguintes exami-

(•--
Côrte do Appellação

Faço publico que as appellações crimes
n. 108, appellante Antonio Bispo dos Santos,
appellada a justiça; n. 112, appellante o
juizo, appellado Manoel Ferreira. dos Santos;
n. 114, appellante Manoel Martins Baileza,
appellado, a justiça ; n. 116, appellante o
juizo, appellado João Ribeiro da Silva,
acham-se com dia, devendo o julgamento ter
logar na sessão da ca,mara civil do db. 19
tio corrente ou nas seguintes.
; Secretaria da Côrte de Appellação, 16 de
abril de 1895.— O secretario, Joaquim Maria
"dos Anjos Esposa.

--
Intendencla da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
,cebe propostas no dia 19 do corrente mez,
'até ao maio dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

5.0861%42 de panno garanee.
3 . 477/%40	 »	 cinzento escuro

868°1,45 a	 a	 mescla.
I .54a/%80	 2. azul ultramar.

16.505/%20 de fianella garance.
11.000/%45	 a	 cinzenta.
1.456/%0 »	 ea	 mescla.
3.164/%30 »	 a	 azul.
1.743/%0 de panno 'azul regular para pon-

cho.s.
1.743%0 baetilha encarnada para forro dos

ponchos.
4.871 1%10 de aniagem para entretellas.
71/%60 de panno azul fino.

22.257 de motim trançado de atires para
farro.

743 capotes de panno alvadio.
11.421 pares de botinas de bezerro iguaes

ao typo.
800 cothurnos de bezerro, iguaes ao typo

e de n. 36 a 40.
1.967 cobertores de lã encarnada

Abril (18'98)

21.355r°,0 de cadarço preto de lã (0/%018).
Esses artigos serão entregues no menor

prazo possivel.
Os proponentes deverão referir-se á totali-

dade de cada fornecimento e apresentar
amostras dos artigos que pretenderem for-
necer, á excepção daquelles para os quaes
hajam typos.

As amostras das fazendas serão de um
metro pouco mais ou menos, não sendo
acceitas as apresentadas em peças,cartões ou
retalhos insuilicientes.

As propostas deverão conter a largura das
fazendas, o numero e marca das ardostras e a
declaração de sujeitar-se o proponente á
multa do 5 °/„ no caso de recusar-se á assi-
gnatura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1895.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar, •

Matado do A.mazonas
VIAÇÃO URBANA E SUBURBANA DA CIDADE DE

MANÁOS

'Por determinação do governador e ordem
do director, faz-se publico que na secretaria
desta repartição serão recebidas, até a 1 hora
da tarde do dia 30 de abril do anno corrente,
propostas para o serviço de locomoção publica
em Manáos, por tracção electrica, e de aceordo
coai as clausulas a que se refere o decreto
n. 72, de 17 de dezembro de 1894.

As propostas, que devem ser apresentadas
com as firmas reconhecidas e saltadas, serão
abertas ás 2 horas da tarde do referido dia 30
de abril, nesta secretaria.

O traçado das linhas está consignado na
planta da cidade, que fica nesta secretaria á
disposição dos interessados e deve servir de
base ás propostas que forem apresentadas,
ando a concessão feita sob as seguintes
clausulas:

Clausulas a que se refere o decreto n. 72
desta data

No serviço de locomoção publica da cidade
de 141anãos serão empregadas linhas de bondapor tracção electrica.

Para compensar os dispendios com a anui-
sição do respectivo material fixo e rodante e
outros, com a construcção the linhas e quaes.
quer despezas feitas antes e depois de come-çados os trabalhos de construcção, até sua
conclusão e acceitação definitiva e serem as
linhas abertas ao trafego publico, o estado
concederá ao concessionario, companhia ou
empreza que tomar a si esse trabalho o usoe goso exclusivo pelo prazo de 15 annos, a
contar da data da installacão do serviço, de
todas as linhas construidas na cidade de
Manáos e seus suburbios, constantes do plano
que for approvado pelo governo, e mais a
garantia do juros de sete por cento ao anuo
durante os primeiros cinco anuas da con-
cessão, e seis por cento durante os cinco
annos seguintes, sobre o capital de dons mil
contos de réis, fixado em moeda nacional cor-
rente, como o necessario para a respectiva
construcção e estabelecimento das linhas.

Além da concessão e da garantia de juros,
o governo concede mais os seguintes fa-
veres:

1.° Cessão gratuita de terrenos devolutos
nos arrabaldes da cidade para estações, ar-
mazene e outras obras especificadas nos es-
tudos definitivos.

2.° Direito de desapropriar, na fama da
lei em vigor no estado, os terrenos de dominio
particular, predios e bemfeitorias, que forem
precisos para as obras da construcção das
linhas.

III
O coneessionario, companhia ou empraza

apresentará ao governo do estado, no prazo
de 60 dias, contados da data. da assinatura
do contracto, os estudos definitivos da viação
urbana, planos e mais detalhes para a con-
strticção da obra, acompanhados de um orça-
mente detalhado da despeza total do estabele-
cimento das linhas.

Escola. Polytechn/ca

De ordem do Sr. director interino, -faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, terça-feira, 17 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintas senhores:

Álgebra, geometria e trigonometria rectilinea

Adolpho Carneiro.
Alfredo de Araujo Gonçalves.
Alfredo Henrique Matthiesen.
Bento Martins Pereira de Lemos.

Turma supplementar
Carlos Dias Brandão.
Eugenio Pereira de Lucena.
Posupillo Guarany de Rezende.
Augusto Victor Martins.
Chrysantho Sá de Miranda Pinto.
Francisco Fernandes Maria Pinto. .
Francisco Ribeira Moreira.
Gabriel de Vasc,oncellos Bittencourt.

CURSO DERMA

Auln do 10 anno (desenho topographico)

Alcides Pinto Pa,cca.
Eugenio de Souza Brandão.
José Francisco de Castro.
Jorge da Camara Coutinho.
José Mattoso Sampaio Corrêa.
Juvenal Franaiseo Pereira RIMII03

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Exercicios praticos da 10 cadeira (astronomia)

Joeelyn Cardoso de Menezes e Souza.

CURSO DE ENGLNI1A IMA CIVIL

Aula de trabalhos. graphiaos do 1 0 anno (dese-
nho de construcceto)

Eugenio de Azevedo Feio.
Osorio Ribas Guimarães.

Exercícios praticos da 2a cadeira do 20 anno
(machinas)

Raymundo Pereira da Silva.
Adolpho Alfredo Goeldner.
Epiphanio de Oliveira Santés.
Annibal Gomes.
Leopoldo da Fonseca Portella.
Julio Rasberge Soares.
Ra.ymundd Tavares Vianna.
Carlos de Oliveira Castro Brandão.
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
João Barreto da Costa Rodrigue.s.

Turma supplementar.

Antonio Bernardo de Passos.
José Saboya.
Otto de Alencar Silva.
Pa,uloSaboya Bandeira de Mello(2a chamada).

Aula de trabalhos graphicos do 20 anno
(desenho de estraads)

Henrique Benoit Aziniéres.
Oscar de Azevedo Marques.
Candido Jos& da Silva Isidoro.
Pedro Olesio Paes Leme.

ia cadeira do 30 atino (hydraulica)

Manoel Gaudencie Anario Braga,
Estavam Emerich de Souza Rezende.
Armando Abranches Feijó.
Jose Corrêa Lopes.

Nota — A's 10 horas da manhã continuara
a 21 parte da prova graphica de desenho
topographico.

Capital Federal, 16 de abril de 1895.-
O sub-secretario, Alexandre Gomes da Silva
Chaves.
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IV
As linhas concedidas serão devia singella,

ou dupla e terão os desvios e
res que forem nocessarias ao movimento do

linhas auxilia-

trafego.	
V

menos, de umA bitola da linha será pelo
metro.

VI.
Os trabalhos das linhas concedidas come-

çará. ° no prazo de tres mezes, contados da
data da approvação dos estudos e deverão
ficar concluidos no de dous annos contados da
mesma data., .	 • VII.

O concessionarld
'
 empreza ou companhia,

executará todas as obras de arte e fará todos
"°,S trabalhos necessarios para que as linhas
concedidas não creem obstaeulo algum ao
transito publico nem ao escoamento das
aguas, o para que a direcção das outras vias
de communicação existentes não receba sinão
as modificações indispensaveis, precedendo
tudo de approvação do governo. •

'VIII
•O concessionario -empreza ou companhia,

empregará ma,teriaes de boa, qualidade na
.execucção de todas as obras e seguirá sem-
pre ,as prescripções da arte, de modo que
obtenha construcções perfeitamente solidas;

Antes de entregues ao trafego, todas as
obras de arte serão experimentadas.

IX
O governo reserva o direito de fazer exe-

cutar pelo concessionario empreza ou com-
panhia, ou por sua conta, durante o prazo da
concessão, alterações, novas obras cuja neces-
sidade a experiencia haja indicado.

X
Todo o material será construido com os

• melhoramentos e commodidades que o pro-
gresso introduzir no systema adoptado.

• O governo poderá prohibir o emprego do
;Material que não prehencha estas condições.

O concessionario ou companhia deverá for-
' necer o trem rodante proporcional á extensão
- de cada linha de que se compuzer a viação,
e que a juizo do governo deva ser aberta ao
transito publico, e si nessa linha o trafego
exigir maior numero de carros, a companhia

•será obrigada, dentro de seis mezes depois de
reconhecida aquella necessidade por parte do
governo e delia sciente, a augmentar o nu-
mero de carros.

O concessionario, empreza ou companhia
incorrerá na multa de 2:000$ á 5:000$ por
mez de demora além dos mezes que lhe são
concedidos para o augmento do trem rodante
acima referido.

E, si passando seis rnezes mais além do fi-
ndo para o augmento do material rodante
este não tiver sido feito, o governo farão dito

,augmento por conta do concessionario.
XI

Todas as indemnisações e despezas moti-
vadas peluconstrucção, conservação, trago
e reparação das linhas concedidas, correrão
exclusivamente o sem excepção por conta do
concessionario ou companhia. 	 •

XIl
O concessionario, empreza ou companhia

será obrigado a conservar com cuidado du-
rante o tempo da concessão, e a manter, em
estado ' de poderem perfeitamente 'prehencher
o seu destino, tanto as linhas concedidas e
suas dependencias, como o material rodante,
sob pena de multa, suspensão da concessão,;
ou de ser a conservação feita pelo governo, á,
çusta do concessionario ou companhia.

No caso de interrupção no trafego, exce-
lente a vinte e quatro horas consecutivas,'
por motivos não justificados, o governo , terá
o direito de impôr uma multa por dia de in-
terrupção, igual á, media liquida do dia ante-,
rior a ello, e restabelecerá o trafego, correndo
as despezas por conta do concessionario, com-
panhia ou empreza.

XIII
• Durante o prazo da concessão o governo
não fará outra concessão de linhas dentro da
zona limitada na presente.

O governo reserva-se o direito de conceder
outras linhas, que possam crusar as linhas
concedidas, contanto que, dentro da referida
zona, não recebam cargas ou passageiros.

XIV
A fiscalisação de todas as linhas concedidas

e do serviço será incumbida a um engenheiro
fiscal nomeado pelo governo e.pago pela com
panhia, ao qual compete velar pelo cumpri-
mento das presentes condições.

O exame, bem como o ajuste de contas .de
receita e despeza para o pagamento dos juros
garantidos, compete a uma comraissão com-
posta do engenheiro final e por .elle presidida,
de um agente do concessionano ou companhia
o de mais um empregado do thesouro desi-
gnado pelo governador.

E' livre ao governo, em todo o tempo,
mandar engenheiros de sua confiança acom-
panhar os estudos e os trabalhos da construo-
ção afim de examinar si são executados com
proficiencia, methodo e precisa actividade.

XV	 -
Si durante a execução ou ainda depois da'

terminação dos trabalhos, se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras da arte, o governo poderá exigir do
eoncessionario ou companhia a sua demolição
ou reconstrucção total ou parcial, ou fazel-a
por administração á custa do inesine.— •

XVI

Terminados os trabalhos o concessionario
ou companhia entregará ao governo uma
planta de todas as linhas concedidas, bem
como, uma relação das estações e obras de
arte,' e um quadro demonstrativo do custo
das mesmas linhas.

XVII

03 preços das passagens e os de transportes
de cargas e bagagens, serão fixados em tari-
fas approvadas pelo governo.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos
os tres annos, a juizo do governo.

XVIII

Pelos preços fixados nessas tarifas o concas-
sionario ou -a companhia será obrigado a
transportar constantemente com cuidado-, ex-
actidão e presteza, as mercadorias de qual-
quer natureza, os passageiros o suas ba-
gagens.

genheiro fiscal do governo perante o condes-
sionario, empreza ou companhia.

O concessionario, empreza ou companhia en-
dega, trá annualmente a secretaria do estado
rous mil bilhetes de passagens em seus carros
e cinco mil á chefatura de segurança.

Serão transportados com abatimento de
50 V. sobre os preços da tarifa: ' "

1. 0 As autoridades, escoltas da força do ese.
tado e suas bagagens, quando forem em dili-
gencia;

2. 0 Todos os generos, de qualquer natureza,
que sejam pelo governo enviados para atten-
der aos soccorros publicos, ou para obras ou
serviços do governo feitas sem contracto. "

Sempre que o governo o exigir, em eir-
cumstancias extraordinarias, o concessionario
ou companhia porá ás ordens todos os meios
de transporte de que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir,' pagará
ao concessionario ou companhia o que for
convencionado pelo uso das linhas e todo o
seu material.

XXII

Na época fixada para a terminação da con-
cessão, as linhas e suas dependeneias deverão
achar-se em bom estado de conservação.

XXIII

0 govorno terá o direito de resgatar as li-
nhas depois de decorridos os quinze annos da
concessao.

O preço do resgate será regulado, em falta
de accôrdo, pelo termo medio d9 rendimento
liquido do ultimo quinquennio * tenclo=ió em
vista a importando das obras e do material,
e em consideração a sua depreciação durante
o tempo decorrido, si o resgate se effectuar
antes de expirar o prazo da concessão.

Si o resgate se effectuar depois de expirado
o prazo da concessão, o governo só pagará ao
concessionario, empreza ou companhia o valor
das obras e do material no estado em que, se
acharem, comtanto que a aoratna que tiver de
despender não exceda a que tiver garantia
de juros concedida pelo governo.

Fica entendido que a presente' clausula só
é applieavel em casos ordinarios e que não
abroga o direito de gesapropriação , por /utili-
dade _publica que tem o governo.

XXIV v " '

O concessionario, empreza ou-companhia só
poderá alienar ou transferir a presente con-
cessão depois da installação de todas as linhas
concedidas, mediante prévia autorisação do
governo do estado.

XXV

O capital a que se refere a clausula II da
presente concessão será fixado á vista de or-
çamento 'fundado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentos e requisitos
necessarios á execução de todos os trabalhos
que digam respeito ao leito das ruas, quer
ás suas obras de arte e edificios de quaesquer
natureza, ou se refiram ao material fixo e
rodante necessario, apresentado ao governo
de conformidado com a clausula III.

XXVI

A garantia de juros se fará effectiva, livre
de qualquer imposto, mediante apresentação
dõ attestados rubricados pelo engenheiro fiscal
do governo, de obras feitas de accordo com
os planos e orçamento approvados pelo go-
verno, no prazo de 15 dias, a contar da data
em que tiver entrada no thesouro o attestado
referido.

XXVII

O custo do material rodante e o de me.-
chinas o apparelhos de qualquer natureza
necessarios ao seu reparo e conservação: só
será lançado eia conta para a garantia de
juros, seis mezes antes de serem o dito ma-
teria, machinas e ttpparelhos acima referidos
empregados no trafego das linhas,

Entregnes as linhas todas ou' parte delas
somente ao transito publico, os juros cor-
respondentes ao respectivo capital serão pagos

XIX

O concessionario ou companhia poderá fazer
todos os transportes por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo governo; ,mas de
um modo geral e sem excepção, quer em pre-
juizo, quer em favor de quem quer que seja.
Estas baixas de preços se farão effectivas por
meio de annuncias affixados nas estações e
insertos nos jornaes.

Si o concessionario, empreza ou companhia
fizer transportes por preços inferiores aos das
tarifas, sem aquelle prévio consentimento, o
governo poderá applicar a mesma reducção a
todos os transportes de igual cathegoria, isto
é, pertencentes á mesma classe .de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser
elevados, como no caso de prévio consenti-
mento do governo, sem autorisação expressa,
deste, avisando-se o publico com ,una mez,
pelo menos, de antecedendo,.

As reducções concedidas a indigentes não
poderão- dar logar á applicação deste artigo.

' xx	 • •

O estado concederá isenção de todos os im-
postos estaduaes e se obrigará h solicitar do
governo federal isençak, de direitos deimpo-
tação sobre os materiaes necessarios ao estar
belecinaento das linhas, bem como sobre o
combústivel indispens,avel para o respectivo
custeio.

• -XXI
O concessionario, empreza ou companhi-

obrigar-se-ha a transportar,gratulta,mente:e
O governador do estado, o chefe de segu

rança, o prefeito e sub-prefeitos da capital
suas respectivas ordenanças, bem como o en-
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em presença dos balanços de liquidação da
receita e despem, do custeio das linhas, ex-
hibidos pelo concessionario ou companhia e
devidamente examinados na repartição com-
petente.

XXVIII
A construcção das obras não será. interrom-

pida; e, si o for por mais de deus mezes,ca.du-
cará a concessão, a garantia de juros e mais
favores acima mencionados, salvo caso de
força maior, julgado pelo governo e só por
elle.

Si no prazo estabelecido na clausula III não
forem apresentados ao governo do estado os es-
tudos definitivos, planos e orçamentos para a
construcção das obras,ficará caduca a presente
concessão bem como a garantia de jures e
mais favores concedidos.

Si no prazo fixado na clausula VI não esti-
verem concluidos todos os trabalhos de con-
strução da linha e esta aberta ao trafego
publico, o cormessione rio ou companhia pa-
gará uma multa da p a 20 0 /,,, por mez de
demora sobre as q !imitias despendidas pelo
governo com a garantia de juros até essa
data.

E, si passados tres mezes além do prazo aci-
ma fixado,não ficarem eoncluidos todos os tra-
balhos acima referidos, e não estiverem as li-
nhas abertas ao trafego publico,ficarão ta.mbem
caducas a concessão,a garantia dejuros e mais
favores já mencionados.

XXIX
O concessionario, empraza ou companhia

obrigar-se-ha :
'1°, exhibir sempre que lhe forem exigidos,

os livros de receita e despeza do custeio das
linhas e seu movimento, prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem
reclamados pelo governo do estado ou pelos
seus fiseae,s, competentemente autorisados ;

2°, a submetter a approvação do governo,
antes do começo do trafego, o quadro dos seus
empregados e a tabella dos seus vencimentos,
dependendo, igualmente, qualquer alteração
posterior do autorisação e approvação do
mesmo governo ;

3°, entregar mensalmente ao fiscal do
governo um relatorio circumstanciado do
estado dos trabalhos em construcção e da
estatistica do trafego, abrangendo as despezas
de custeio convenientemente especificadas, e
o peso, volume, natureza e qualidade das
mercadorias que transportar, com declaração
das distancias medias por ellas percorridas,
da receita e da estatistica dos passageiros,
sendo estes devidamente classificados, podendo
o governo, quando o entender conveniente,
indicar modelos para as informações que o
concessionario ou companhia tem de prestar-
lhe regularmente.

XXX
Pela inobservancia de qualquer das pre-

sentes clausulas, e para a qual não se tenha
comminado pena especial, poderá o governo
Impor multas de 500$ até 10:000$ e o dobro
na reincidencia.

XXXI
Si, decorrido qualquer prazo fixado, não

quizer o governo prorogal-o, poderá declarar
caduco o contracto.

XXXII
O centrado deverá ser asssignado dentro

de oito dias depois de acceita, a proposta
apresentada em coneurrencia, publica, per-
ante a repartição competente.

XXXIII
Para garantia da execução do centrado

que celebrar, o concessionario ou companhia
depositará no thesouro do estado, antes da
assignatura do mesmo contracto, a quantia
de 50:000$, em dinheiro ou em titules equi-
valentes ou em bens.

O deposito feito em dinheiro não vencerá
juros.

XXXIV
Logo que 03 dividendos ou os lucros liqui

dos excederem a 10 V., o excedente será
repartido entre o governo e o concessionario,
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verno Federal gosar do abatimento de vinte e
cinco por cento (25 °/,) e as cargas vinte por
cento (20 0/0).

As tabellas serão revistadas no fim de dons
atines.

VIII
A empraza obrigar-se-ha a construir noa

pontos extremos da navegação armazena e
pontes para embarque e desembarque de pas-
sageiros e cargas obrigando-se nos pontos de
escala a facilitar o trafego de passageiros e
cargas.

IX
Obrigar-se-ha tambem a companhia a eeta-

belecer entre o Trapiche da Barra e Jaraguá,
tendo ponto de parada a cidade de Maceió,
una linha ferrea, como parte integrante do
serviço da navegação para transporte de pas-
sagens e cargas.

X
A empraza fará á sua custa os trabalhos de

dragagem necessarlos para a sua navegação.

XI
A empreza obrigar-se-ha a transportar gra-

tuitamente em seus vapores:
I.° As malas do correio nos termos da legis-

lação vigente, obrigando-se a conduzil-as de
terra para bordo e vice-versa, passando e ex-
igindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

2°, o fiscal de navegação quando 'viajar em
serviço ;

3^, o empregado do correio incumbido das
malas ;

A estes funceionarlos a empraza fornecerá
comedorias ;

4a, 03 dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo entretanto
obrigados a verificar a respectiva importan-
eia, a responsabilidade dos capitaes cessará.
desde que na occasiã'o da entrega reconhecer-
se que os senos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

5°, os objectes remettidos ao Muzeu Na-
cional ou á Secretaria de Estado dos Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os ob-
jectes destinados a exposições oiliciaes ou au-
torisados pelo governo ;

60, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XI'
A empraza ficará sujeita ás seguintes

multas:
1°, de quantia igual á subvenção respectiva

si não effeetuar algumas das viagens;
2°, de cem a quinhentos mil reis (100$ a

500$),além da perda da subvenção respectiva,
si a viagem depois de incetada for inter-
rompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá legar a multa, e os contrastantes potes-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insulliciencia de
profundidade nas lageas e canaes;

3^, de cem a tresentos mil reis (100$
300$) por prazo de 12 horas que exceder á.
fixada para a sahida do paquete;

4°, de cem a trezentos mil reis (100$ a
300$), por dia de demora na chegada do pa-
quete;

5° de cem a quatrocentos mil reis (100$ a
400í) pela demora na entrega das malas ou
mau acondicionamento.

Esta multa será de quinhentos mil reis
)500$) no caso de extravio ou perda de uma
delias.

60, de cem a quatrocentos mil reis (100$ a
400$) pela infracção ou inobservancia das
clausulas do contracto para a qual 13,e. .-0 haja
Multa especial.

empreza ou companhia, cessando essa divisão
logo que forem embolsados ao estado os juros
por este pagos.

XXXV
No caso de desaccordo entre o governo e o

concessionario ou companhia, sobre a Intel-
ligencia das presentes clausulas, esta será
decidida por arbitres nomeados, um pelo
governador e um pelo concessionario ou com-
panhia.

Si tambem estes não chegarem a accordoe
cada uma das partes designará um segundo
arbitro e a sorte determinará o desempa-
tador. .

Secretaria da Repartição de Obras Publicas
em Manáos, 5 de Janeiro de 1895.— O secre-
tario, Cyrillo Neves.	 (•

LlIrectaaála Geral clii iliidurateela
De °idem do Sr. ministro dos negocios da

Industria, Viação e Obras Publicas e em
observancia ao que dispõe o art, 6°, § 4°, n. 1
da lei n. 266 de 24 de dezembro de 1894
se faz publico que durante o prazo de 40 aias
contados da presente data, se receberão pro-
poaias na Directoria Geral da Industria do
mesmo itinisterio para o contracto do serviço
de navegação das lageas Norte e Mangtiaba no
estado das Alagas, de conformidade coei as
seguintes clausulas:

A empraza ou companhia obriga-se a fazer
o serviço regular de navegação a vapor nas
lagdas Norte e Manguaba, sahindo os vapores
do Trapiche da Barra para Fernão Velho, com
escalas pelo Coqueiro-Secco e Santa Luzia no
Norte e Pilar com escala pela cidade de Ala-
geas.

Obrigar-se-ha tambem a desobstruir o canal
na sabida do Trapiche da Barra.

O contractante começará. a navegação den
tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

III

Serão feitas seis viagens redondas por se-
mana.

IV
Os vapores serão isentos de qualquer im-

posto por transferencia de propriedade ou ma
tricula.

Deverão ter capacidade para 30 toneladas de
carga e espaço necessario para receber 40 pas-
sageiros, sendo 20 de ré e 20 de pra ; marcha
de oito milhas no minimo e calado apropriado
á navegação.

Estas condições serão verificadas pelo fiscal
da navegação.

V
Os vapores empregados no serviço serão

nacionalizados brazileiros e gosarão de todos
os privilegios e isenções de paquetes, e a re-
speito de suas tripolações se praticará o mesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaes, o que todavia não os isentará dos re-
gulamentos de policia, das altendegas e capi-
tanias de portos.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a navegação das kens e objectos de uso
dos passageiros ; bem assim o pessoal neces-
sario ao serviço.

Terão lambem cintos de salvação e embar-
cações miudas para salvamento dos passa-
geiros; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á approvação do Ministerio da Industrio..

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de

mora em ceada escala, a duração da viagem
os preços &os passagens e fretes serão fixados
em tabellas organizadas pela empreza, de ac-
cerdo com o fiscal e approvação do Ministerio
da Industria, devendo as passagens do Go-



A empraza deverá apresentar ao fiscal re-
tipectiv.o a estatistica dos pas.sageiroaa cargas
que seisvaporeá transportarem.

4 esgilistica será • feita pelo medeio adoptado
e , entreghe dentro de 30 dias depois de findo
cada trimestre.

• XVIII

• No caso de desaccordo entre a empraza o o
governo sobre a Intelligencia de alguma dis-
posição do contracto,- será a' questão decidida
por arbitramento.	 ,•

As partes interessadas louvar-Se-hão' no
Illet$I110 ai'bitrO, ii cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes' de tudo,' deverão' designar
terceiro, que será desempatador, si por
ventura os dons não chegarem a accor,lo.

Si os dons arbitres escolhidos pelos inter-
essados discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará dentro
cites o terceiro arbitro.
- Fica entendido que este não será obrigado

a decidir-se por um dos deus laudos ; mas, si
a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

XIX	 •	 •	 '

Em retribuição doS serviços especificados
' aeMpreza receberá a subvenção anilhai de

quarenta contos de reis '(40:000$) em moeda
corrente, sendo o pagamento 'feito em presta-,
ções mensaes Áalfandega de Maceió depois
dê' Concluida a viagem, mediante -requeri-
mento da empresa, recibo das inalas do correio
e informação do fiscal.

XX
• :-

Além da subvenção, concede o governo
isenção de direitos sobre o material que mi-

navegaçã.o durante o prazo do contracto, ca-
portar para, o estabelecimento e custeio da

XXIII
-7

O eontracto terá vigor por
contados da data da respectiva

XXIV

••

Cineó annos,
assignatura.

O contractante depositará antes da assigna-
tura. do contracto a caução de dez contos de
reis (10:009 em moeda corrente ou em apo-
lices da d i vida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

XXVI

O proponente depositará no Thesouro Fe-
deral a quantia de tres contos de réis (3:000$)
para' garantir a assignatura de contracto, de-
vendo acompanhar á sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito,. que reverterá
para'o Thesouro si, no prazo de dez dias, a
contar da escolha' feita pelo governo, não
tiver assignado o respectivo termo na Secre-
taria dos , Negocies da Industria', Viação e
Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 27 de março
de 1895.—Augusto Fernandes, director-geral
interino. (-
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Na elipse central tem o salto com a efilgie
da Republica impressa em tinta preta, assim
como os algarismos do valor o a palavra
j— Réis. •

O quadrilatero que fôrma o sello é impresso
em tinta laranja.

Ao lado direito na parte superior da carta.
lê-se: Carta-Bilhete e em baixo destas pala-
vras em typo menor lê-se: Carte-Lettre; na
parte inferior do frontespicio encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço •
as lettras e linhas são impressas á tina.
preta.

No reverso da carta-bilhete, dobrada, está
impressa uma gravura representando a fa-
chada da Casa da Moeda, circumdada por
folhagens '• é impressa eia tinta preta.

A parto destinada ao texto da carta-bilhete
é toda pautada em 'linhas azues, .parallelas e
equidistantes.

Os cart6es-postaes de 40 réis, são impressos
em papel cartonado, branco em uma face e
amarello em outra.

No verso teem alies a mesma allegoria que
servem as cartas bilhetes e os selas são
iguaes as taxas correspondentes dos sellos
ordinarios, já descriptos.

Os de 80 réis, são impressos em cartão
azul em ambas as faces.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal
28 de março de 1895.—Servindo de sub-dire-
ator, o contador geral, Francisco ,Genelicic•
Lopes de Araujo.

Abril (i895) 1`7.33
_	 -	 •

XIII

As repartições fiscaes dos pontos onde os
vapores teem d,o tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida deltas e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-'
quer motivo necessitarem.

bendo ao Ministerio da Fazenda a apreciação
das quantidades dos artigos que gosam desse
favor, ex ai dos arts. 20 e 6°, § 2° da decreto
n. 947 A. de 4 do novembro de 1894.

Cessará este favor, ficando a empraza su-
jeita á restituição -dos direitos que teria de
pagar :e a multa do dobro desses direitos, si
provai que houve alienação por qualquer
titulo 'de objectos importados para o serviço.

XXI

Qualquer subvenção e favor concedido pelo
governo do estado das Alagôas em 'relação aos
serviços contra.ctados se tornarão effectivos
sem prejuizo das subvenções 'e favores o que o
contractante tiver direito em 'virtude de acto
do governo federal.

XXII
Os vapores da empraza serão vistoriados de

seis em seis mezes na fórma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal que será
ouvido com 24 horas de antecedencia.

A empreza entrará adiantadamente para a
alfandega com a importancia de eincoenta mil
réis (50$) mensaes para pagamento do fiscal
nomeado pelo governo. •	 • '

,XXV

Directoria. G-eral dog Cor-
-11"CiOS,	 "	 ,•22

n $

NOVAS EMISSUS DE CARTAS BILHETES

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
de accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a,
contar da data 'da assignatura do presento!
edital serão postas em circulação as novas
emissões de cartas-bilhetes de, 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 rs. sendo:

Cartas—bilhetes, , de 200 rs.—São impressas
em papel cartonado, roxo em uma, -face-e
&ir de creme em outra. No verso da carta-

bilhete, dobrada,- está impressa uma alegoria:
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta alegoria, é impressa em tinta
azul' ao lado' esquerdo está o sello assim
composto : ' -•' 	 - •	 ' • -
- Mede: 0'°,026X0'°,021, o centro é formado

por uma elipse de "011 xOnn ,015 circulado
por urna, fita onde se lê—Estados Unidos do
Brazil—o angulo direito Superior é cortado
obliquamente pela pala.va — Correio — im-
pres s'a sobre fundo branco.

O 'fundo na parte superior do quadrilatero
é - ornamentado e a parte inferior é consti-
tuida por duas pequenas almofadas traçarias
horizontalmente e batidas de cima para
baixo.	 - -	 •	 -

Na parte inferior em circulo central se lê
em algarismos-200—aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente ui lè
a palavra—Réis— repetida.

Prefeitura do 'District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA.

Pagam-se hoje as seguintes folhas : .
Alugueis de casas para escolas e agene,as.
1 a secção de Fazenda Municipal,17 do abril

de 1895.— O I n escripturario, Anton4o dos
Santos Neves.

DIRECTORIA DE HYGIENE E ASSISTENCIA FUMOU

Serviço de inspeccilo e observaçao dos pcsssa-
geiros, provenientes pela Estrada de Ferro
Central, dos pontos inficionados

José Pacheco, Hotel Giorelli.
Hugo Delayte, rua da Alfandega n. 151.
Domingos José Leitão, rua da Passagem

n. 33.
C. da Foneca, rua Gonçalves n. 16.
Alvaro Graça e familia, rua Santa Chris-

tina n. 1.
Francisco Lopes, Hotel Locomotora. -
José Romano, rua D. Manoel n. 47. ',
Ramtro Castro, becco da Lapa n: 3.
Constantino Guimarães o lamilia,, rua Ge-

neral BI Ue3	 41.•"
Dr. Queiroz Carreira, rua do Areal n. 8.

XIV.

No 'caso de innavegabilidade ou perda de
algum dos • vapores poderá 'a minorem
diante. previa licenca 'do Mihisterib • da' Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exi-
gidas,' oh em eaSo de falta 'absoluta; • o que
mais se approximar.

A substituição será provisoria até que a
empraza apresente outro de accordo com a
clausula 

XV

A interrupção do serviço por mais um mez
em toda a linha ou parte delia, sem ser por
effeito de força maior, sujeitará a empraza á
indemnisação de todos as despezas que o
governo fizer para a continuação do serviço
durante o tempo da interrupção e mais a
milita de cincoenta por cento (50 V.) das
mesmas despesas.

Ne açulada abandono, além da caducidade,
ri empraza pagará a multa de cineoenta por
Cento (50 °/(,) subirenção annual '• enten-
dendo-se por abandono a' interrupção do ser-
viço Por mais de tres 'inezes, salvo Caso de
força maior.

XVI

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete eompulsoriamente os vapores
da empraza, ficando esta obrigada a substituir
os que forem comprados 'dentro do prazo de
10 mezes.

O fretamento será- regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
preza" em uma das viagens da linha.
• A Coinpra, será pelo valor que tiver o vapor

no ultimo balanço, aba,tendo L se dez por cento
(10 ?i0).

XVII

'	 (•
"

E. do Ferro Central do Eitrazil.	 .	 e	 •

CONCURRENCIA. PARA ' CONSTRUCÇÃO DE ,UM
ABRIGO -

De ordem da directoria faço publico que ás
11 horas do dia 17 do corrente mez, rue.-
ber-se-hão propostas para construcçã.'o de uru
barracão para abrigo de madeiras no pateo
estação maritima da Gambtia, segundo Os de-
senhos, especificações condições para o con-
tracto, que acham-se nesta secretaria; á dis-
posição dos Srs. cohcurrentes.

Os Srs. concurrentes deverão apresentaeese
nesta repartição á hora anima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptaa com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas o com indicação das respectivas
moradas; depositando previamente a caução
do 200$ na thesouraria, • da estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no casa
de recusa.rse ° proponente preferido a as-
si milar o respectivo centrado.
'beis propostas serão abertas o lidas em pre-

sença dos interessados.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brazil, 3 de abril de 1895.-0 secretario, Ma-
noel Fernandes Figueira.
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Dr. João Niemeyer e um filho, rua de
S. Joaquim n. 144.

Justino Francisco, rua do Ouvidor n. 10.
Antonio Pinto Cabral, rua da Carioca

n. 31.
Alvaro de Andrade, rua Marqnez .de

Abrantes n. 21.
João Pinto Carvalha, rua Municipal n. 9.
José Francisco, Praça da Acclamação n. 22.
Otto Beck, Hotel Giorelli.
José Clementino Mendonça, rua Municipal

n. 9.•
Augusto Capela, rua do Barão de São

Felix n. 45.
Joaquim Lopes Teixeira, rua da Prainha

n. 96.
João Ernesto Pereira Pires, rua Theophilo

Ottoni n. 45.
Eduardo Voper, rua do Riachuelo n. 120.
Luci° de Freitas Lima, praia do Cajú n.7.
Dano L. Diniz Mases,renhas, rua Primeiro

de Março n. 125.
Bernardino Leite Bastos, rua do Visconde

de Inhaúma n. 50.
Manoel 'José Franco, rua do Visconde de

Inhaúma n. 50.
José de Almeida, rua dos Aranjos n. 13.
Dr. AvellarlAndra.de, rua Sete de Setem-

bro n. 115.
Severo Pintainho, rua da Alfandega n. 31.

• Nicoláo Carelli, rua de Bragança n. 13.
Francisco Mello, rua dos Ourives n. 173.
José Monteiro, largo da Sé n. 28.
P. Castelo Branco, rua Bibiana n. 15.
José Emilio, rua D. Pedro II n. 141 (Pie-

dade).	 •
Firthino 1Vlaga1hãeS, rua ladeio* Lobo

n. 93.
Luci° Esteves, rua de Bragança n. 29.
Eduardo Cardoso, rua dos Andradas n. 23.
Alberto Campos, rua Polixena n. 40.
Roberto Vilhena, rua da Alfandega n. 149.
Manoel !Furtada] rualpe Santo Christo

n. 44.
Albino Silva, rua de S. Pedro n. 163.
José Lopes, rua Humayata n. 58.
Antonio Ribeiro, rua da Gambiia n. 121.
Luiz Giorelle, rua do Lavradio n. 210.
Boaventura, rua da Alfandega n. 29.
João Sande, rua do General Camara n. 266.
Alexandre Vicorito, travessa do Bomjar-

dim n. 97.
José Drumond, Cosam Velho n. 63.
Duarte Francisco Teixeira, rua 'do Senador

Euzebio n. 60.
Antonio C. de A. Bastos, Estação Central.
Francisco Monteiro de Carvalho, rua Mu-

nicipal n, 22.
Joaquim João Martins, rua Municipal

n. 22.
Vicente Julio, rua da Alfandega n. 145.
Antonio Ribeiro e senhora, rua Senador

Pompeu n. 140.
Antonio Genefra, rua de S. Pedro n. 134.
Manoel Canino, rua de S. Pedro n. 161.
João Alves, rua do S. Pedro n. 161.
Felicio Verrangere, rua General Pedra

n. 21.
Pascoal Caultivo, rua General Pedra n.21.
Eduardo Paiva, rua Conde de Irajá n. 20.
Benjamin Salles, rua do Hospicio n. 90.
Dr. Marcelo Biffano, rua da Alfandega

n. 90.
Thomaz Rocha, rua da Alfandega n. 90.
Armindo, rua da Alfandega n 90.
Dr. Agostinho Côrte, rua do Areal n. 8.
Luiz Bonificio, rua do Areal n. 8.
Jesuino Pires, rua de S. Salvador n. 42.
Affonso Aurora Telles, rua de S. Christo-

vão n . 321.
Christiano Portugal, rua D. Castorina Pires

n. 27.
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Candido Ferreira, rua do Mercado n. 29.
Jorge Guimarães, rua do Hospicio n. 150.
Joaquim Ferreira, rua Theophllo Ottoni

n. 39.
Falis Antonio, rua do Senhor dos Passos

n.212.
Speridião Jorge, Campo de Sant'Anna

n. 38.
Henrique Coelho Netto e sua familia„ aua

Ferreira Vianna n. 15.
Dr. Alfredo Silva, Hotel do Globo.
Francisco Martins, rua de Bragança n. 29.
João Paim, largo de Santa Rita n.,324.
José Francisco Furtado, rua dos Ourives

n. 189.
José Furtado Mello, rua dos Ourives n.189
José Antonio S. Gouváa, rua Municipal

n. 9.
Nestor Fernandes Silva, rua Bragança

n. 9.
Adriano Alves da Costa, rua de S. Pedro

n. 152.
Francisco Paula Guedes, rua do Rosario

n.10.
José P. Peixoto Guimarães, rua de São

Bento n. 28 e 30.
Sebastião Nogueira Santos, rua de S. Pedro

n.
Estevão Ferreira da Costa, rua de S. Bento

n. 15.
Manoel Cardoso e um filho e um empre-

gado, rua dos Benedictinos n. 15. 	 ,.
Callogera Hypolito, Rua da Alfandega.

n. 90.
Hyppolito Callogeras, Rua da Alfandega

n. 90.
Cassiano Campos, Rua Barão de S. Falia

n.121..
Moraes de Mello, Rua Larga de S. Joaquim

n. 185.
Ignacio Gonçalves,Rua Larga de S. Joaquim

n. 185.
Gonçalves Santos, Rua Larga de S. Joaquim

n. 185.	 .
Eugenio Fonta.inha, Rua do Visconde de

Inhaúma n. 62.
José Rodrigues e familia, Rua do Ferreira

n. 4.
João Damasceno, rua de S. Bento n. 10.
Antonio da Silva Pedreira, rua Gonçalves

n. 4.
Modesto de Oliveira Maia, rua do Senador

Euzebio n. 43.
Manoel de Mello Salgado Junior, rua do

Souto n. 28.
João José Valioso, rua do Bom Jardim

n. 31.
Alfredo José Casca, rua Nitheroy n. 61.
Francisco Lellis, rua do Riachuelo n. 54.
João Teixeira Gomes, rua de S. Christovão

n. 64.
José Nepolnuceno, rua Estado de Só. n. 33.

/Prefeitura do District°
Federal

DIRF,CTORIA DE INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. director geral da instruo-
ção publica municipal e de accordo com as
instrucções de 29 e publicadas no Diario Offi-
ciai de 30 de janeiro corrente, faço publico
qu .:, todos os dias uteis das 10 ás 2 horas
da tarde de 1 de fevereiro a 1 de maio do
corrente anno, acha-se aberta nesta directo-
ria a inscripção para o concurso ao provi-
mento do logar de professor de physica e
chimica e historia natural em escolas do
2° grão..

Ou candidatos deverão apresentar no acto
da inscripção os seus titules e trabalhos pe-
dagogicos, litterarios e scientificos, certidão
de ' , lado, folha corrida e qua.esquer documen-
tos que abonem a sua moralidade e capaci-
dade profissional, declarando igualmente o
cargo que houverem exercido.

Directoria de Instrucção Publica Municipal
do District° Federal, 31 de janeiro de 1895.-

O chefe da 1° secção, Manoel 111. Nogueira
Serra,.

Abril (1895)
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Prefeitura do District°
Federal

EIUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que D. Rosa Perpetua de Araujo
Bastos requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas á praia Formosa n. 67, 0
bem assim os accrescidos correspondentes.

De ae,cordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868 1 convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nessa repartiçao, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reolainagão
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito. ...

Setima noção ja. Sub-Directpri4 de Fama",
18 de março de 1895.-0 chefe in,terino,, 41r-
thur Augusto Machado.	 • ( •

SUIS-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do directdr interino da 'faienda,
faço publico, para conhecimento dos intereá-
sados, que Alberto Zamith requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do Caju n. 9, em S. Ohristovão, e bem assim
os accrescidos e accrescidos de acprescidos
correspondentes. De accordo -com o decreto
n.4.105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquellea que forem contraries a essa
pretenção a apresentarem-se nessa repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Setima secção da Sub-Directoria de Fazenda,
8 de abril de 1895.-0 chefe interino, Argur
Augusto Machado.

,	 •	 •

DIRECTORIA. DE OBRAS E visa°
2° secgo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 20 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Caraara n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponertes, para a construeção de um dreno
á rua Amazonas e calçamento á alvenaria de
pequeno trecho dessa rua e largo e,ontiguo,
conforme indica o croc quis que se acha nesta
repartição á disposição dos interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escriptas por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na directoria de fa-
zenda municipal o deposito prévio de 5 o/o,
sobre a quantia de 5871$300 em que estão
orçados os trabalhos, juntando á proposta o
respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 15
de abril de 1895.-Gastão Silva, 1° official.

Conselho Municipal . 
I

REVISO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do conselho municipal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, de accôrdo com o que determinam a lei
n. 35 de 26 de janeiro, e o art. 5° do decreto
n. 184 de 23 de setembro de 1893, devem
installar-se no dia 21 do corrente as commis-
sões seccionaks de alistamento e revisão elei-
toral, cujos trabalhos serão executados em
dias successivos, desde ás 10 horas da manhã
ás 4 da tarde; durante o prazo de 30 dias
contados do da installação.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será publicado nos jornaes de maior circula-
ção e affixado á porta do edificio do con-
selho.

E eu, José Caetano da Alvarenga Fonseca,
chefe da 23 secção da secretaria do conselho
municipal, o fiz.

District° Federal, 6 de abril de 1895.-
Joaquim Xavier da Silveira Junior.
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Relaçao dos cidadaos eleitos em 5 de abril de
1895,para compor as commissões seccionaes
de alistamento e revisa() eleitoral, que, nos
diversos districtos desta capital, devem func-
cionar em os locaes abaixo
Em face do que estatuo o § 1° do art. 6° da

lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, são consi-
derados mesarios os 1 0, 20, 3°, 50 e 6° e sup-
plentes o 40, 7° e 80;votados:

1° DISTRICT°

Gavea
Dr. Antonio Dias Ferreira, Fernando Ri-

beiro de Carvalho, João Augusto Ferreira da
Costa, Antonio Pereira da Silva, Samuel Fer-
reira dos Santos, Julio Roberto da Silveira,
Antonio Teixeira Dantas e Eugenio Pereira
Pinto.

Lagi3a
Dr. Carlos Rodrigues de Vasconcellos,

fredo Augusto da , Costa Machado, Antonio
Pereira Agrolla, Francisco Leal Nunes, Fre-
derico Pinheiro, Carlos Leite Ribeiro, Dr. Gus-
tavo Balduino de Moura e Camera e Constan-
tino José Gonçalves.

Gloria
Tertuliano da Gama Coelho, Frederico Au-

gusto Xavier de Brito, capitO,o José de Souza
Costa, Alfredo Piar, Antonio da Cunha e
Souza, José Francisco Regazzi„João Carlos da
Costa Barradas	 Olympio Telies cie Mene-
zes.	 •	 '	 • • •	 •	 •"' •

Candeia ria
Antonio de Castro Braune José Antonio da

Silva Veiga, Julio Augusto garaiva Pinheiro,
Pedro Brant Paes Leme, Dr. Antonio Azeve-
do, Bernardo Pedro Monteiro de Souza, Anto-
nio José Rodrigues Torres e Estephanio Mon-
teiro' da Rosa.

Santa Rita
José Maria de Souza Carvalho, capitão Quin-

tino da Conceição Miranda, Manoel Soares
I-3e1fort, Salvador Gonçalves Porto Junior,
Alfredo de Azevedo Vieira, Astolpho Leite
Corrijo, Avelino da Costa Chaves e Hermene-
gilslo Teixeira de Serpa Miranda.

20 DISTRICT°.

S. José
Luiz Gonçalves de Barros, Antonio Maria

Teixeira, Taeodulo Pupo de Moraes, Carlos
Frederico Pamplona, Antonio José cia Costa
Rodrigues, João José de Abreu, Orlando Ran-
gel o Alberto Ribeiro Penna.

Sacranzento
Major Manoel Corrêa de Mello, José 'Boni-

facio Medeiros Gomes, Dr. Francisco Bello de
Andrade, Bernardo Felippe da Silva e Souza,
Adrião Accacio Pereira de Figueiredo, alferes
João Salles, Carlos Bello de Andrade e Dr.
Pedro Isidoro de Moraes.

Santo Antonio
Dr. Albertino Rodolpho Vieira, José Fran-

cisco Lobo Junior, José Maria Guedes Telles
do Sampaio, Dr. Leonel Justiniano da Rocha,
João Coelho da Mello, Diniz Affonso Rodrigues
da Silva Christovão de Souza Martins e
tenente Alexandre de Castro Peixoto.

ant'Ann4
Dr. Antonio Alves do Mesquita Junior, José

Joaquim Pereira da Silva, Ur, João Francisco
do Macedo Junior, Lourenço Vianna, Diogo
Harthelig Pinto, Procopio Jovito da Silva,
Dr. Manoel Francisco do Rego Barros e Ame-

- rico de Araujo_e Silva.
Espirito Santo

Carlos áugusto Moreira da Silva, Alexan-
dre Alberto Fernandes da Silva, Lindolpho
Antonio Vieira de Barros Vasconcellos, Ci-
caro Heredia, Carlos do Almeida Gonzaga,
Alberto de Almeida No.ylor, Pedro Manoel
Borges e Oscar Dias da Cruz.

S. Christorao
Dr. João Pereira Lopes, Dr.-Francisoo Au-

gusto de Olveida. Eugenio Pereira, Eugenio
Alves de Brito, Manoel Ignacio da Silva Tei-
xeira, Frederico José Vaz Pinto, Eu3lides
Pereira Braz e Julio Casar de Moraes.

3° DISTRICT°

Engenho Velho
Dr. Joaquim Marcellino da Silva Brito,

major José Pereira Carneiro, major Carlos
Theodoro Gomes Guimarães, coronel Luiz
Fortes Bustamante Sá, Dr. Antonio Ferreira
Pontes, Redro Rodolpho Alvares, Antonio de
ProençalGornes, Fernando Augusto Teixeira,
Joaquim Rodrigues da Rosa, Albano de Sá
Carneiro Chaves, Pedro Henrique Torterolli,
capitão Constantino Augusto Pereira, Manoel
Martins ' Loreto, Franciseo Barreto Pereira
Pinto e José Ferreira Braga.

Inhaftma•
Dr. Cesario Pereira Machado, Juvenal Da-

masceno, Ernesto José de Oliveira Nunes, Er-
nesto Telles Mattoso, Antonio Augusto Fiuza
da Cunha, Vicente José de Oliveira Barboza,
Adolpho,Felix de Oliveira e Silva e Dr.Primo
Teixeira de Carvalho.

Irajd
Coronel Carlos de Antas Rangel de Vas-

concellos, Rodolpho Arthur da Cunha, João
Pedro Regozzi," Bernardino José de Queiroz,
tenente Pedro Possidonio de Souza Junior,
Samuel , da Silva Grey, Celso Ru:ter° e Joa-
quim Pereira de Souza.

1	 Jacare'pagud
Dr. Candido Daniel° da Silva Moreira, Ma-

noel Alves da Fonseca Lima, Lino dos Santos
Rangel, Manoel Fernandes de Moraes Fran-
cisco Justino de Almeida, Ernesto Telles
Mattoso, Francisco de Almeida Cardoso So-
brinho e Augusto Macedo de Moraes.

Campo Grande
Leonardo de Moraes e Souza, Manoel Pe-

reira Monteiro Torres, João da Costa. Caval-
cante de Albuquerque, Antonio José de Oli-
veira, capitão Henrique da Costa Ferreira,
Luiz Bastos Guimarães, José Antonio Gon-
çalves Junior e José Justiniano Cardoso de
Carvalho.

,Santa Cruz
Dr. Felippe Bazilio Cardoso Pires, major

Manoel Gomes Arruda, major Joaquim Hen-
rique de Castro, Antonio Gomes da Silva,
Miguel Joaquim de Macedo Castro, major
Condido Bazilio Cardoso Pires, Francisco
Baptista de Figueiredo e Manoel Ribeiro dos
Santos Guimarães.

Guaratiba
Dr. Raul Capello Barroso, Joaquiría Antonio

da Silva Bastos, Miguel Joaquim Rangel de
Azevedo, Francisco Caldeira de Alvarenga,
.Vicente Ribeiro Alves, Affonso dos Santos
Rangel, Antonio Alves de Castilho, João
Francisco da Silva.

ilha do Governador
Manoel Rodrigues Pereira Alves, Amancio

Torres da Silva, Antonio Hilarião da Rocha,
Alfredo de Castro Menezes, José Joaquim Al-
ves de Carvalho, Manoel Leite Bittencourt,
Francisco Pereira Bittencourt, Antonio,José
de Souza Pinheiro.

Ilha de Paquetd
Dr. João Fortunato Saldanha da Gania,

Camillo de Souza Guimarães, João Dias dos
Santos, Antenor Pampilio da Silveira, Fran-
cisco Campos Junior, Antonio Rodrigues da
Fonseca, Oscar Pereira da Costa, Miguel Mar-
ques Gonçalves.

LOCAES
1° DISTRICTJ

Gavêa
A agenc;a da Prefeitura.

Laject
A escola nocturna, da raa Bambina.

Glor:a
A escola publica, á rua da Lapa n. 79.

Candekra

O edific'o co Correio G:Tal.
Sana Ritz

A ea$a da rua doi Our:ve3 n. 171.

20 DISTRICT°

S. Tosd
•A Repartição Geral dos Telegraphos.

Sacramento
O Instituto Nacional de Musica.

Santo Antonio
O Pedagogium.

Sant'Anna
O edificio da Indendencia Municipal.

Espirito Santo
Rua Visconde de Sapucahy n. 130.

S. Claristovao
Escola publica do campo de S. Christovão.

DISTRICT°

Engenho Velho
O Lyceu do Engenho Velho, rua de S. Fran-

cisco Xavier.
Engenho Novo •	 ,	 •

A estação de S. Francisco Xavier.
,	 InhaUnza.

A Escola Municipal de meninos, á rua
Pedro II, na Piedade.

•
Irajd

A escola de meninas no marco 5.
Tacarepagud

A agencia da Prefeitura.
Campo Grande

A agencia da prefeitura (1 0 districto).
Santa Cruz	 .	 • ••

A 5° escola publica (sala de trabalhos ma-
nuaes).

Guaratyba
•A escola publica de meninas.

, Ilha do Governador
A agencia da Prefeitura,

Ilha de Paquetd
A agencia da Prefeitura.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

trict° Federal, 6 de abril de 1895.—Aloa-
renga Fonseca, chefe de	 secção.	 (•

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CIVIL

De citaçao Ma o prazo de 10 dias feita
•aos credores incertos de JOsd de Freitas
Paiva, para virem com preferencias na
execuçao que lhe move o advogada Pcdro.Car-
valho de Moraos
O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da

camara civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias, virem
que por este juiz da Camara Civil e Cartorio
do escriN ão Brandão que este subscreveu,
corre uma acção de executivo em que
é exequente o advogado Pedro Carvalho
de Moraes o executado José de Freitas
Paiva, ao qual se fez penhora na quantia

, de 4:048$3b6 que se , acha depositada nos
cofres do deposito publico, tendo-se assi-
gnado ao executado seis dias para allegar
o que tivesse á penhora, e nada tendo alie-
galo foi lançado. E sendo os termos passar-se
preca.torio de levantamento da quantia que
foi penhorada e que se acha depositada, em
conformidade com alei antes do levantamento
são citados e chamados a este juizo os cre-
dores incertos do executado para no prazo do
10 dias, virem com suas preferencias, sob
pena de lançamento e deoassar-se precatorio
do levantamento a favor do exequento. E
para constar se passou o presente e mais dons
de igual teor que serão publicados pela im-
prensa e afixados pelo porteiro dos audito- 	 -
nos desta camara, qua de assim . o have 4,-4'

para
assadó n

5 dias do moa de kbril
de 1895. Eu, Luiz Augusto da Silva Brado,

substrevi.—Jorge de Azevedo Segurado.

cumprido passará a respectiva cer
ser junta aos autos
Capital Fedaral
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Apolices
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1895, 100$000 	

	

Ditas geraes de 1:000$, de 5 G/	

	

Ditas eonvert. de 1:000$, de 4 0/	

	

Ditas idem, de 1:000$, de 40/, 	

Bancos

930$000
94800o

1:220000
1:224$000

Banco Iniciador d e Melhoramentos
Dito Credito Movei 	
Dito da Reisublica do Brasil

c/50 0/. 	
Dito idem, integ 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro. . 	
Dito do Commercío, integ 	
Dito Nacional Brazdeiro 	

Companhias
Comp. Tecidos S. Lazaro 	
Dita Central do Brasil 	

14$000
41$000

72.000
162$000

210$000
• 219$000

220$000

16$000
115$000

O Sr. coreetor Alfredo de Barros, a.utori-
sadopsr alvará do Dr. Manoel Barreto Dan-
tas; juiz da Camara Commereial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, venderá
em bolsa, no dia 18 do corrente, 150 acções
integralisadas do Banco do Credito Movei,
para, execução de penhor.

Rio, 16 de Abril de 1895.—.7. - Claudio da
Silva, syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS

•

Assume a presidencia o Sr. commendador
Castro e Mello, agradece a distincçã.'o que lhe
confere a assembléa e convida para secreta-
rios os Srs. II. Dunham e Octavio Joppert, os
quaes occupam os respectivos logares na
mesa.

Não havendo acta a ler por ter sido a ultima
assignada e approvada pelos acionistas que
compareceram á assembléa., o Sr. presidente
declara os fins da reunião de accordo com o
annuncio da convocação e convida o Sr. pre-
sidente da companhia a fazer a leitura do
seu relatorio.

O Sr. João Fins propõe e é unanimemente
approvada a dispensa dessa leitura por ter
sido o relatorio publicado no Diario Officia/ e
achar-se impresso em avulso.

O Sr. relator do conselho fiscal fez a lei-
tura do parecer do mesmo conselho.

O Sr. presidente o declara em discussão
bem como o relatorio.

Não havendo quem fizesse observação o
Sr. presidente encerra a discussão e posta a
votos a conclusão do parecer nos seguintes
termos:—.. que sejam approvadas as contas da
administração concernentes ao periodo findo
em 31 de dezembro de 1894 »—é unanime-
mente approva.da, deixando de votar os di-
rectores e os membros do conselho fiscal.

Devendo proceder-se à eleição do conselho
fiscal e supplentes para o anno de 1895, o
Sr. presidente convida os accionistas a tra-
zerem á mesa as suas cedulas com seis nomes,
tres para o onsellio Wel e ires para sup-
plentes.	 •

Em seguida são recebidas 19 ~lulas, as
quaes apuradas dão o seguinte resultado:

Conselho fiscal
Vetos

Augusto de Oliveira Pinto 	  aea
João Maximino Fins 	  245
'dali° G. Reis 	 	 240
J. R. Ferreira de Meirelles 	 	 23
Alatheus Alves de Souza 	 	 2

Supplentes
Votos

Guilherme Joppert 	  255
Dr. J. R. Lima Duarte 	  255
Com mendador An tonio José Alves Coelho 255

O Sr. presidente proclama membros do
conSelho fiscal os ires senhores mais Votados
e supplentes 03 tres votados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrados os trabalhos, do que
mandou lavrar a presente acta, que vae asai-
geada pelos membros da mesa. — S. S. de
Castro e Mello, presidente. — H. Dunham,
1 0 secretario. — Octavio Joppert, 24 secre-
tario.

ANNUNC108
flanco Rio de Janeiro

Os Srs. accionistas deste bonco são convi-
dados a reunir-se em assembléa geral or-
dinaria no dia 26 do corrente ao meio dia,
no es.criptorio do banco á rua do Ouvidor
n. 34, sobrado, afim de lhe ser presente o se-
latorio da directoria, discutir-se e votar-se o
parecer do conselho fiscal relati vo ao anno
findo em 31 de dezembro proximo passado e
proceder-se á eleição dos directores, conselho
fiscal e seus supplentes.

Rio, 10 de abril de 1895. —Joaquim Mendes
da Costa Marques, presidente.	 (•

Flanco Central Mineiro
A' rua do Visconde de Inhaúma n. 36, so-

brado, onle funcciona este banco, acham-se
os documentos exigi los pela lei das socie-
dades anonymas que teem de ser presentes
as assembléas 'gemes ordinaria e extraordi-
naria que terão logar em 16 de inalo prostra°
futuro.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1803.—O
presidente, J. Coelho Barbosa.	 (•

Imprensa Nacional — Ria de JaueirO—I895.
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Praças	 .- 90 d/v	 ti visto.

.-..80brO Londres 	  o 016	 9 lá/16
3.	 Paris 	 	 994	 ' 1.010 -

amburgo 	  1.228	 1.252
1/38
447

5,270

De convocaçao dos credores daCompanhia Luso
Brasileira Manufactora de Cerveja e Aguas
Gasosas, em ligÁdaçao forçada, para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo, á
rua da Constituição n. 47, no dia 17 do
proximo mes do abril, ao meio-dia, para
assistirem á prestaçao de contas dos syndicos
e darem-lhes guitaçao, sob pena de revelia e
serem julgados por sentença
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz subeti-

tuto•em exercicio na Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Federal,
no impedimento do Dr. Caetano Pinto de
Miranda Montenegro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação virem que, correndo por este ,juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve os
autos de liquidação forçada da Companhia
Luzo -Brasileira Ma.nufactora. de Cerveja e
.Aguas Gazosas, ora foi pelos syndicos apre-
sentada a seguinte petição : Illm. e Exm. Sr.
Dr. Montenegro, juiz da Camara Commercial
—Os syndicos da liquidação forçada da Com-
panhia Luzo Brasileira Manufactora de Cer-
veja e Aguas Gazo.sas requerem vista dos
autos que correm pelo cartorio do escrivão
Domingues, afim de prestarem suas contas
t.."ino foi ordenado por V. Ex. Nestes termos
pejam deferimento. Rio, 12 de fevereiro de
1895. .7. Vieira da Silva. —Estavam devi-
damente inutilisadas duas estampilhas no
valor total de 220 rs. Sobre o que foi profe-
rido o seguin despacho : Sim. Rio, 14 dete
fevereiro de 1895. — bfontene g -o . —Em cum-
primento do despacho acho J. foram os autos
com vista ao advogado dos syndicos, que
devolveu os mesmos com suas allegações e
11 documentos que juntos ara autos subiram
á conclusão do juizo do feito que proferiu
nelles o seguinte despacho : C nvoquenase os
credores para a prestaçio de contas dos syn-
dicos. Rio, 7 de março de 1895. —Montenegro.
Pelo que se passou o presente aiital de con-
vocação dos credores tia Companhia Luzo
Brasileira Manufactora de Cerveja e Aguas
Gasosas, em liquidação forçada, para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo, á
ama da Constituição n. 47, no dia 17 do pro-
mimo mez de abril, ao meio-dia, para assis-
tirem á prestaçã.o do contas dos synlicos o
darem-lhes quitação, sob pena de revelia e
serem julgados por sentença. Para c sista%
passaram-se este e mais tres de igual teor,
que sefeão publicados o affixados na Viana da
lei, de cuja affixação o perteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e pesado nesta
capitar Federal aos 29 de março de 1895.
É eu, Antimie Lopes DOMillgUeS, escrivão, o
Subscrevi. — Celso Aprig:o Guimarães.

Pretoria
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz sub,

, pretor tia . r2a preteria
Faz sa.i.,er á quem o conhecimento deste ti-

ver que enisou em exercicio do cargo de juiz
desta pretorla na qualidade de sub-pretor,
despaehando diariamente neste juizo dee, 9 ás

,2 horas da tarde, e que as' audiencias
,Icontinutirão a ter Jogar nos Mesmos dias
terças e sabbadoS ás 12 horas E para con-
atar, passou o presente.--Rio, 15 de abril de

- 1895.—Eu; Antonio- Gonçalves de Lima Tor
'es, escrivão, escrevi. ---- Joaquim Moreira
da Silva,

n-Cgi , arvt etre ys:aciical dos 4_,,orre-
tortmã de randot4 publico da

plitál Federal
ocaso orrto.ar, Di5 CA41310 tsn IJOKDA klErtiLLIk7A

, PARTE COMMERCIAL

24105

Debentures

Ddbs. da E. de Ferro Leopoldina,
de 100$, de 4 "/„ 	

Vendas por alvará
25 acções do Banco Hypothe-

cario, c/50 0/. 	 	 122$000
Rio de Janeira, 16 de abril de 1895.-

J. (Iludi() da Silva, syntlico.

Ultima cotio° dos fundos" -publicas

Apol ices do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:200$000

Ditas idem de 1879 	  2:050$090
citas idem de 1889 	 ..	 1:545$0G0
Ditas idem de 1895, integ 	 	 •930$000
Ditas idem de 1895, c/I0 0/„.. 	 	 • 955$00
Ditas convert. de 1:000$, de 4 Vo 1:224000
Ditas idem, mitula.s, de 4 "/„.	 1:220$000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 "/„. 	 948$000
Ditas idem, miudas, de 5 "/„ 	 	 050$000
Ditas do Estado de Minas Geraes 1:040000
'Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. 	 	 510$000
Ditas do Estado do Rio Grande
• do Sul, de 590$ 	 	 26:4500
Ditas do Estado do Espirito Santo,
•de 6 0/,, 	 	 944000

Obrigações do Estado do Espirito
Santo, de 590 fr., de 5 0/„ 	 	 330$000
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1395.—

1. Ciaudio da Silva, syntlico.

Companhia Commerelo
Nacional

AGITA DA SE3Sí0 DA ASSEMBLU GERAL
ORDINÁRIA

Aos 26 dias do mei de março de 1895, á
meia hora depois do meio dia, 'na 7 sala da
Companhia Como:torcia Nacional, á rua do
General Camara n. 130, presentes 20 accio-
nistas, por si e por procuradores, repre-
sentando 3.202 acções e meia, o Sr. pre-
sidente da companhia, na fôrma dos esta-
tutos, declara aberta a sessão, e para presi-
di•a propõe o Sr. commendador S. S. Castro
e Mello, o que é unanimemente approVado.

18$500

OIM•1~1111.1111~11~1.11~~11~111~..


